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¿POR QUÉ ESTA DE MODA 
ESTE REFRESCO? 

POR SER SIEMPRE LO MISMO: 
DELICIOSO, RICO, FINO, IDEAL 

A V I S O 
Sisado macha» las Imhadones, 
conviene exijan botella, etiqueta 

f cápsula originales 

l ' l l ' A ' J 
m S P R S S e X * T>B L U J O 

A R O M A - P L A C E R 

: JOSE 1 8 - Galle de 
- H I G I E N E 

, 169 - BHBGELOn 

ILUIIESTOnillGAL 
KS«ZDEI»II10S 

Lo recetan lo» médicos de las cin
co paites del mundo, porque qnlia 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en nifios y adultos, el eniermo 
come más. digiere me|oryse nutro, 
curando las enlermedades del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 
i imra 

P U R G A T I N A 
Laxante suave y eficaz, pan con-
tegab una deposictón diaria, coo-
tra los estados biliosos, el estreíB-
mlento, la Indlgesllún y U afonía 

•ntesuaal, en niños y adultos. 
aiiiüiiiiiai«in!iiinwiiiiimiininiii,..._ 

V»"!»! SERRANO 80, f>rm>e(i, Madrid 
) pHndptfM del mundo. 

Dt». p E t f ó A f l D O H A T ^ A S I k A D A D O 
su oonsultorlo da OIDOS. OAROANTA W NARIS • la . 

RAMBLA CATALUÑA. OO. P R I N O P A b . — TalAloao IM-Ak 

D r . O . C A H X T U ^ A 
V í a » u r i n a r i a s y H e r n i a * . D « t i • I 
y da i » 8 z medla . — IO , U n i ó a , 1 < 

gonsü i í ta Í ^ B B ^ ^ ^ 
D r . B A L I L I E S T H R Médico oculista.—Muataaar. M i da 10 • Ü 

Cttidoa, oaUa da San», 143, d . 8 a Ti San». { 

« W W K ^ L T i i ^ i D t J l Médico de la Casa de Mlsarlcordla 
Consulta marte», Jueire» y sábados, d» 3 a 5. — Bal me», 9a prladnal, ¡L' BARCELONA 

T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o * . 

NADIE DEBE IGNORARLO 
C ¡ A T . T . r t C t y DUREZAS se 
^ « L l - l J U W » cu ran r á p i d a 
« InTallblemonlfl coa Pomada IRIS. 
Una eaj i ta basta, 75 cgat, ea ft Esp. 

las Hflioas íe i l Copemo 
O* VZHTA B t C r m ADMINiaTRACiON, 



Jueves, 10 de Agosto ¿ e 1923 • J L D I L U V I O 

G A S A M A R T I N 
8 i Q u e r é i s v e n d e r , c o m p r a r o t r a s p a s a r c u a l c a o l e r n e g o c i o , 

p i s o , t i e n d a o e s t a b l e c i m i e n t o , a c u d i r a e s t a c a s a 

Rapidez-Economía-Seriedad No se paga nada por adelantado 
BAJADA D E C E R V A N T E S , 7, y GIGANTES, 2 

• 

E S P E C T A C U L O S 
C I N E I W R T O G R A F O S V V A R I E D A D E S 
n u u u i m a n u M n i 

Boy, 1q«TAt. BXITO «» la «Jm'.ra-
hH produce) úa ÚSIIPKM edioion 00 >• 
ramosa cad& MORHI-K da CopbADUffue. A M O R Y G U E R R A 

jMaoMoúa a» i» eAwbru nuTOia ausina. 
en eonoola» nDlvenaimeate, obra lau. 
raada coo ai Pramio Nobol, ae lUfraturj 

1* ^ lae'gno eaerttorm Barta i» 6uin«r. — CocipIa»rtelprogram-> la misnlBca película «La «n ja r Sol laraUo». ?or Fi 
leñoT -

Tapd». it las cuatro y m 
Noolaa. a laa aaava 

M non..» da Trwnitrsqaev. 
T B M (• B R A T O R A A O R A D A B L B 

^ R 

Reed.y « ú n a l e 

Pralaraoala. UNA Paaaia 
Q a n a r a i . o ' a o 

i B E i u t f B i i n i i a i n a u B B i i i i n H n H i B H i R u a H i B f l i i i i i B a i B i i K m s i i K E K i i s a i B i i i i B i B K s a K B i a i a i i i a c i k 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
A . 3 N r C - A . f E 3 3 E 1 = * Jük. I F t I S 

O í l iclo aamarado. aran varlaeMn an laaUatfoa. Local al man traaeo jr vanRUMtu rta Marealaoa. 
La m e j o r t a n de e a f t l a toma i s t e d an l a R A M B L A D E C A T A L U Ñ A , n ú m e r o 3 1 

c í - n a . IM- El Salón da aapaetAcaloa » bl'laraa mAa tranco <M 
Barcalona. Oran rabala da praaloa* 

fe : 
: ; y* ^ eOJRIRION DEPORTIVA DB LA CUHBRB . .. . . . . ^ _. 

Fes'JTal lafantil deljajtas. u e « AJ-JIIO — Venia de ra meten a o'•el o ÚA aune*. — KiersetOn gla&oetfn^teaco» J eos carpreiaa jafMcat i . 
^^ÉLi--—^-ú ' -»•" ' I 1 ' ' ' 1 '•' *ODclona/¿a wdaa ias«traooioiHM 

A t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - M u s e o d e g u e r r a , e t c . 

m u s i c - H f l ü ü s 

1 l I l - l I • >' i • l • • i I l . I I 1.1 • l > I • l l • l l . i l l t i i r • I I l I,II:«-»; 

PLAZA DEL TEATRO, 2 7 4 
M TEIÉFCH68 l É H r N « 2 5 7 473^1 

Empresa: M a r t i n A y n e t o . - HOY, JüE?ESf El MATIRÉE, A US BISCO DE LA TARDE 

i s i i . . . 
El éxito del dfx - Lo dice la Prenu v lo confirma d púbiiro que llena a diario la esparit-aa platea del 

J b ^ J F l X l V C í i a E ^ A I L . JF» A L a J k . d 
Oviciouaudo loa cuadros: F o x t e - u x r m n t a - B a r c e l o n e t t e - L . R R m a j e a s d e O o y a , l ^ a c o c a ' » * 

L a a o r m n n A s - R a i a c a O i r í a y f o o t - t á a l l 
T a A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S E N T R A D A I - I B R » 
H * « ^ I I «, I I • I t li l .I 11:1 | i naaiaaNMnMNiiMiMaMaieMMaiBniwiMBMaMRaw<*a>> 

Pr<>ilmaraente¡ Estreno de do» nuevos euadro» E l t o r r e n t e m a l d i t o y A p a c h l o e t t e . 



EL D I L U V I O aeves, 16 fle Agosto de 1925 

C A R T E L E R A 
Tnni*n rAmírn Oran Compañía de zsnuel» do BN RiyUS BKUT 
I c B l r U VUJIIICU iiuv lufre», larde, a lad ouatro v meam. Oran 
Bi iuiiío pupu ur e o s d a s c a m l s a d o a , I<n cant tt»t m i n i s t r o 
y Tre»» a r f i n t r « 9 o P a - r f t s Q u a ( « n d l * h i l o s . - N -cht*. R 
las nuevo y me.li»: i . a n i ñ a ttm l o s l>e»o(v T r « « r n t i 
o P o d r a » q u e t o * Ala h i l o s y B p r e s i o n a © n r a d o i i a s 
vista oor- l o r i a 1 p o r d l n x . 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
ilov. lurve». - Tar.ie y uocae;«'0< ü .more» oaeTiM», —«Ki eunmo-

nJodsla o«ier«». — «CM r í a l e maraniioau». — «Cb^qaulD». — uotara y 
i. .te i» lurohdaa no «1:1 mi.-del pirata». 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o S T r S S S 
Cu no o iw t>i>r»», «ICi nuveoo uiao iam eou>». <KI aTi«d»-enmaRr-Hra-lo» 
terftpro i p .-'..Mu. «Ki lulo de. pirata»S.*y 9.* episodios. «Muierea friíulas» 

S a l ó n C a t a l u ñ a 

P a t h é - P a l a c e 

«Kl aima de Kura-san». — «L^f de herencia».— 
«parodia de loa traa II.iF,queteroa». 

P n í h í i Ctn(*mi» Hov, juavea. tardo v noolie, (rrandiosoi e Inte» 
r a U I C "• VlllCllla reganteu pn^rramasda psilcuiaa. 

Hor. laeven, tares y noche, eapifiadldos prosra-
miiada pelfcuiaa de Interfta. 

E s t u d i o C i r e r a ffiSáX 
tarde y noche grao proeram» 
-- tas. 

C i n e I r i s P a r k y R o y a ! C i n e - l&fl&T¿l%y,rt 
iuí aa pe.icutas a a gnu flxitu. 

D i a n a - A r g e n t l n a - E x c e l s i o r Wí&VJí\nt£S£n,&? . ü 
OCUTO no mentir», «HomDrea aueros». «A mal pagador buen cobrador*. 
Uu nale marariauso*. 

M o n u m e n t a l - P a d r ó - V V a l k y r i a S ? ; ^ ? ^ ? . 3 ^ ^ 
noveno ei..iiuJlui —cULiqu iln-, riii)ri».-e por ei pequeflj gran actor Jac-
qnle Cooíran.-cKl cnmsu de Ciaudto».—M>0!üreton», Hdaptactdn de la cé
lebre zanuHia que llera el mUmu nombre.—sS.indailo hombre terrible». 
• aire tus hielos».—Domlniru, noche, estienoa: hl|o del pítala», 10/ I I 
eplsodlog.—lAbao uclún». mairuinco anma. 

C i n e P r i n c e s a - T e l é f . 1371-A G r a n v í a L a y e t a n a , 8 
Hor. (aerea. —« luotarono me.itlr»,-«l)eslmciOn»—«din tomOre». 

—«La gran mupaea ParU».-«On hijo m.iaeio»—Lunes, todo estrouos. 

Hor, noche, concierto paria banda de Vorgara, — Funeio 
uaiulento de toaas las airacciouoa, — Oran puta do lilsio' P a r q u e 

D a i h Á D l a i r o en loa B«n>ig rte San-ebaeilftn.—Toda» las noches T a i r A D a r l r w lumenso» lardlne» y crandea atraccional. — Qoa 
r a U I C " r i a j a mieresantes proeramas de películas, 1UIU r a i i v " cierto por l i banda de Cazadores de Piassnola. 

ROÑICA DIARIA 

E l s o m a t é n 
Algiún coloca ha prolcs tado contra 

la nueva salida del s o m a t é n por estos 
campos de la Mancha, poblados de f a 
cinerosos, que son nuestras calles. 

Erf estas columnas bemos indicado 
nosotros t a m b i é n lo contraproducente 
de la medida tomada ' ab i r a t o ' por 
nuestras autoridades tan poco a fo r 
tunadas y t a n dejadas de la mano de 
Dios, por lo menos, en lo que a la 
oueslion do la p ú b l i c a seguridad j t u 
tela do personas y cosas afecta. 

Hoy repot imos lo que antes d i j imos 
e inUicamos l a conveniencia de la r e 
tirada da esa m i l i c i a a sus cuarteles 
da verano. 

No o o n b r i b u i r á a pacif icar la c i u -
dsd, a d i s m i n u i r la a la rma y a evi tar 
los atracos la presencia de las esco
petas soma tenis tas en la calle. 

Los foragidos que no temen a la 
guardia o l v i l . a los veteranos de se
guridad y a la p o l i c í a , no es de creer 
Que se asusten ante las carabinas de 
tres o cuatro Indust r ia les nada m a r 

ciales y escasamente aguerridos y f o 
gueados. 

Luego, ya t e n d r á n cuidado los apa
ches de dar el golpe donde los t iros 
del s o m a t é n no les alcancen y donde 
eea m i s fácil bu r l a r ta v ig i lanc ia do 
gentes ipaoo p r á c t i c a s en su nuevo 
oficio do mantenedores del orden. 

No . No d e s c u b r i r á n n i n g ú n c o m 
plot , n i e v i t a r á n n i n g ú n asalto, n i co
p a r á n a la banda atracadora los c i u 
dadanos de la ronda nocturna . 

E l s o m a t é n — m i l i c i a de olas?, m á s 
bien que rjudadana — opera en sus 
delicadas funciones, suturado de los 
pre juic ios m á s rancios sobre el dere
cho y sobre el orden, ' 

Donde una intel igente m e d i a c i ó n 
serla el mejor b á l s a m o , p r o p í n e s e 
apl icar la s a n g r í a y el •procedimiento 
q u i r ú r g i c o . 

In s i s t imos . No es e! s o m a t é n ga ran
t ía de seguridad, n i de t r anqu i l idad . 

Por esto pedimos qua sea inmed ia 
tamente re t i rado de las calles de B a r -
celorea. 

De los últimos 
sucesos 

Detenolonea 
La policía detuvo ayer mañana en la 

«»i'-8 del Mar a dot Individuos llamados An-
wnlo MarUn Sáneftes y Enrlqu» Verdú Sa-
'oni. los cuales repartían unas hojas olan-
«jeninaa de la Federación Local da Sooleda-
vt» obreraa protestando contra los cacheos 
* '» autoridad gubernativa. 

M la cato de San Juan de Malta fué de
soído José Garzón, a quien, al ser caohea-

«o. «e le ocupó un revólver SaHUi con cinco 
Usutas. 
"leí1*! *l<,0 <1<>teald0 7 puesto « disposición 

Juzgado Jalma Ouitart Colom, obrero 

ladrillero, acusado de haber recomendado 
ss Impidiera el trabajo en loa tejares du
rante la asamblea de ladriUeros que ea oola
bró el domingo AlUmo, 

También fué detenido Celestino Oftrate 
Arana, de 25 años, casado, acusado de haber 
arrojado un algodón impregnado ds un l i 
quido combustible en el taller de muebles 
qua en la calle de PelrlUol, nómero 1, po
see don Antonio Comas Hern&nde», provo
cando un Incendio qua fué sofocado a los 
pocos momentos. 

Tenencia de explosWea 
Fué detenido y oondooldo al Juzgado 

nuenarentura Mora Laguaroa, da 23 aflos, 
casado, chófer, habitante oca sus padres en 
la calle de Jaime Glralt, 98, 1.a. al que 
se le ocuparon dos cartuchos de dinamita, 
cinco fulminantes, veinticuatro e&paulaa de 

rabajar, afla-
iró r qua j g^F 
intró e a j M T 
i, y i|ue íiif 

revólver, una navaja, siete eartuohos ds fu 
sil vacíos, excepto uno, y un revólver roto, 

Sogdi» parece, el detenido declaró que pa-
deee una afaoclón nerviosa, que en poco 
tiempo es le ha exacerbado, por cuyo mo
tivo ha tenido que dejar da trabajar, afla-^ 
diendo que lag armas las eompró 
cartuchos da dinamita loa eneontr 
obras de la pktza ds CataluOa, 
padres se loa qi-ltaron y ontregai-fli a la 
policía. p F 

Entlsrrtf 
Ayqt maflana tuvo lugar el entierro de 

Francisco Musola* Sabator, victima del alen
tado de que fué objeto el abogado seflor 
Seseras. 

La comitiva salló del Hospital CUnloo. 
El acto resultó una sentida manlfcstarlóa 

de duelo en la que ss evidenció U« rela
ciones y amistades con que contaba al Uñado, 

Procesamiento 
ES juss seRor Garrlxo Hervía, con el ofi

cial seflor Juandó. continuaron practicando 
diligencias de careo entre el camarero de la 
fonda del Ferrocarril oon la duefia ds la 
misma, y los agente» de vigilancia. 

Pareos aar que la duefia de la mencionada 
fonda negó rotundamente haber prohibido 
a sus dependientes que. aunque rvcano-io-
raa a los atracadoras, afirmaran no reoo-» 
nooerlos. 

Por el contrario, recomendó a todos quil 
antea da aausar a uno se fijaran bien en 
era o no el culpable. 

En el earse de los agentes oon los em
pleados de la Arrendataria ds Contribucio
nes, éstos sostuvieron que en fotografía lee 
pareció reconocer a alguno de lo» atracado
res, pero, personalmente, no pudieron pre
cisar que lo» detenido» y procesado» fuaran 
lo» que asaltaron y robaron en (fichas ofi
cinas. 

El seflor Carrizo decretó el prooeaamlcn-
to y prisión sin Danza del detenido AdolM 
Ballano Bueno. 

En cuanto a loa procesado» Juan Gas! Ca-
flella» y José Afbertl Jordá, se ha compro
bado que el primero, aunque fué reconocido 
en fotografía, no lo ha sido personalmente, 
y que e! segundo, el día del robo trabajó en 
el Metropolitano transversal, durante toda la 
mafiana, hasta la» dos de la tarde. 

Raglatro en al domlolllo de Salea 
En la madrugada de ayer la polióla prac

ticó nn registro en el domicilio del presl-
deota de la Corporaelón General ds Traba-



W G . t Jueves, i 6 de A g o s t o d« 

eores (DnfcJn 4« SlnálMtos 14br»e), A t -
n Salei. ' 

tto«i «on «1 rMl«nt« •enflhsto <J« Banra y 
ftolfxt do Madr id . 

6o deola qu«! U diUgMMia no «M N i n l M -
Vo «igimo 7 que q u e d ó de**nlflo uso da ios 
•COÍ̂ OB da 8aJa«í',/^ **" 

E L DILUYICT 

De la Cerdaña 
española 

• ••>• '-•• - • 

Í ApPOTethaado tas Twitajsa qn« Mreee 
aecr en poca» hora» «1 viaje a la raglún 

•ara Un a, en el tren Iraos pirenaico, IUTIUIO» 
« e a e l t o do pasar unas aeraana» en ten ptn-
toresoos iofaree, admirando aua Mtutalcs 
kelluas. 

A peair de haBarnm a fines de Jnllo, las 
AlaTcs eutorian los picoa da las alevadoa 
aoDtfs de Marangea, Oarltt, Poigmal, Itea y 
«"osa de A»p 7 Berras del Cad!. 

£ o a eada dia en mayor número loa ta* 
Hstae que TlaJtan «atoe lugeres, pero, por 
•ira- parte, son mucho» los viajeros que, 
d»wo«os de pesar unos días «1 la - Gerla
t a , han tenido que dealetlr de alie • poco a 
fcaber llegada, por lo eiegendo de loa pre
vios de iiospedaje ta los koteics de Pulg-

s^Wo aop pocos los veraneantes qjo para no 
W K j f ipollados lian optado p*e trasladarae 
• I I M H ^ I O S de la OerdaCa, eomo Alp, Das, 
.Vallvc^feKUle haU.>n mAa seonemii en U 

Al llagar e i ^ B n a la astaoión de Alp 
fcay disponibles carruajes que conducen a 
loe pueblos de la Gerdafte sin neoealdart de 
Besar por Pulgeerdft. ganando eon 0Q0 
tiempo. Con saráeter definitivo se ha -esta-
bleoldo un serrlcio directo desde A!j) hasta 
la Seo de Urgel 7 su eonarea, «aiveode >B 
tres horas «1 trayecto que m«<Ma entre am
bas poblaciones, pasando por Valí ver y Mar-
M M t 

Para «1 movimiento de transporte de la 
ketadrtn de A l p son usados toda clase de 
«ehlmtk*, desde lee Tuntas de bueyes, eon 
•as Uplous carretas, a los mulos 7 burros 
é e carga. 

Según ee «segura, debido a gennoaee del 
Oputudo a Cortee por «1 distrito de Pulg-
MrdA, don iuan Dagas Puigbó, pronto aeri 
o n teche te eonsIrucoiOa de la carro tora 

'fue ha de uolr. por cuenta del Botado, la 
«eteeldn eon tea de Atg 7 te Seo de Urgel, 
M>lendo 7a cmpeaad<> loa trabajos de ox-
Menaoldn 7 los elmiemos det fmnin que ha 
ge levantare» sobre le vía Mrraa, para dar, 
teceao a te estaclto de Aip. 
, JProbablaoieDte te ooostrucoWn de este 
Ireeo de te carretera colocldlrt coa e l e m -
Ueo del nuevo material que ee eete ooos-
n y e a d o eclnalmente. Muohos vagones e*> 
MB ye «a tes estedones de Rlpoli 7 lUbas. 
Vas looomotorae so coastrucoWn son ocho,, 
don 1JJ00 eabaUos de fuaraa cada una, eon 

C velocidad y fneraa de écaformldail eon 
demento» nte» modernos. Bl dteraetro 7 

qlrcQofsrenola de e a d » rueda desarrolla una 
• • I c c K i t d de eele metro* por sad/t raatta, 
ÉB BBareh». 

Gomo te •oostruocjdn da « s t e nueva vía 
A b e ser por medie de feeraa eltatriea, ee-
f d n convenga a tes dos aacloocs frenóla 7 
• v e t e , tes dteqolnaa serla destinadas a 
• t o a » vfes M i reas del Betado. 

Oaatrc ados es e l tiempo eaíeutedo que 
1baoe»itarén lee franceses para te termlna-
J M n de tes «bras para unir ana Maese n ía 
« B 4e te estaOdn de Polgoeidá. 
, PABI.0 OOT. 
1 AJp, hgosto 1M9, 

L o s . r e o s d e B e n a g a l b ó n i 
r E n T S a i i M i g u e l d e l o e H e y & m 

• xm 
VO* atftre* de te vida no* ntñ Bevado 

por segunda vea al peoal de Ban Miguel 
de loe Reyes. SI grande fue nuestra etnoclOn 
te primera res que hubimos de permanecer 
unas horas en al IftUdleo presidio por al 
asunto Verdaguer, 00 lo be sido menos en 
nuestra segunda ssdans» por el penal. 

i Para qu4 describir los momentos p r i 
meros de nuestra entrevista? i Para <TU« 
atormentar a los que lean estes lineas con 
esoonas que dejan ana profunda huella de 
dolor 7 d» rabia en el alma y en el eora-
sda? iCdm6 Beaoribir tampo?o las dndat, 
los tormentos, la innertldumbre, te espe
ranza, te gralitcd de los reos de Benagal-
bdn? 

Loa Roldán ere en en nosotros, en te no
ble cruzada de EL DILUVIO, en los -pie 
nos secundan, en la opinión barcelonesa. 

— i SI salimos de presidio—oos decían—, 
no sabremos cómo pagaros vuestra bermou 
hbral 

Y el viejo, con su slmpAtloo aconto anda-
1: s no» hablaba de sn pobre mujpr, te pre
sa de Aloe! &, y de sus hijas abamtonadea. 

—La -filtlina ves que les v i — afiadia — 
fo5 en Cartagena. El mayqrclto no pudo re
sistir vernos vestidos con el traje de prest-
dtario y entre rajas y murió al poco tiem
po. |Pobrec'(o. AntonioI "¡Zl aeM, de 
Baibíi* BÍ'̂ , 
: HalAn muy dasparlo y so lamente, sn «1 
transourt-) de te oonversacldn, de no saber 
esorlb'r y de no ser elocuente para explicar 
bien loe antéeos deearmlMos en Bena-

Deete tamblto iimí «od etloa %t ««metía f) 
oofiUnüa cometiéndose una gran Infamia. ! 

Le d á b t m e e te ratón y el viejo nes-mlr í .1 
ba tan eeriSoetmento que nos turbaba. 

jQuó pena daban Ies t t a i d l a l Pero, ntoi 
qne sn peno y au horrible tragedia, Boa tm-\ 
presionaba la aerenMad heroloa y W m i j < \ 
nación con que soporinn su desgracia. 

Nosotros, que tenemos usa fe ciega en K 
Inocencia de setos hambres, que nosxjuga-
riamos te vida para detatdottes, que aabe-
•mos qoo «on nobles y que eon buenos, nos 
ezu-afia cómo «o ae rebelan, 00rao no -«XP -
eran a te ju iUda 48 loa hombrea, que f i 
ha recluido «o tes iabragueoee trágicas del 
presidio. , 

1 QUÉ giaoUa ea te tragedla de esta pobn ; 
gente 1 Pero, i cuan grande y aobUme ce r ¡ 
alma, au satolclsmo, -pudiéramos decir, para ; 
no tsraatersa desafiaado al r<gtmen caree- • 
larlo y máldectr a ia vea de los hombres ; 
qne lo Imponen I - * ' '• , 

Que piensen los que tengan cerebro y «;•- , 
razón; que mediten los ministros; que mlreif: 
dentro de a i los limnbres de buena volua-; 
ted. 

iOadbarfan todos ellos el fuera» eoaí 'H 
nados Injuat amenté? i Cabe mayor supUdü? 

Ouó admirable deaoripclón hubiese hecho' 
Doetoyesfcl de te tragedla da les RoIdAni 
Descripción, tragedia que hubieran conven
cido a toa OÍ, que hubiera Bogada al cora-
aón de todos, de todos menos de aqneVc» 
que rstarda'i «i to^irft» de lee1 reos do Be-; 
«agalbéo. y 

BMABBOiBAKTDAK,. 
Vrtencla y agoeto de 

La vida 
del trabajo 

Por %( poBete foí detenido, aea»«do de 
ejercer ooaeWoaes a loa obreros del poso 
númer.) 8 del Metropolitano, Teorlorf Ar -
Báls Carpió. 

BI d»teni(!o negó Ja aensartfiji, 

OOfiflksto reaaefto 

B n MstSTidado t i trebejo los obreros 
deanaigadeiss emplea dos aa tea teana» a 
bordo del vapor "SantoOnae", qae la aben-
donaron al asarte» eon motivo da te de-
teoelón da au eompedare Ccieatlao Serrato 
Mereader, afactaáda despnó» de te aellalón 
en que resultaron Heridos Pedro Olivo Oon-
sátea y Santos Soler. 

V ramo ds acaatraaella M Vna 

ÍTSIBTICS por te noche celebró au anun
ciada reunión general te sección de mc-
ealsta». 

Abierta te saaldn, «apuso «I aempaCero 
que presidía qae el principal asunto a tra
tar ara el nombramiento de un individuo 
para que formara parte de te Junta del Sin
dicato, pues data tiene en estudio si pro-
bteBfr <a te vivienda y precisa para ello 

que tengan representación todas las aa íe to ' 
Bes de te eenstrueolón. 1 <i 

Después de leída y aprobada d i tete da te 
reunión anterior, se pasó al nomteamleni 
del obrero que - ha de formar paMe de 1* 
|unta, siendo elegido Monelúe. .O^U- i 

B) presidente exponn quo la Comi' 
ideaiea de moeelste» se sncuantra falta da 
brdlvldoos" p»r* Bevar a aabo loa j rob le -
mas quo se te presentan. 

A prepuesta del eompafiero Juan ee s^ 1 
dó que ae nombre ana Comisión de propa
ganda, te o nal ae enoarirarA de Tisoer i» 
reorganlaaelón de tas ttertoan. Junto 000 la 
(¡omisión Mónita actual, y que BaehO « t e 
trabajo te misma Conttelóu ae «uulari de 
/reponer los oompafleros que hayan de ftf-
mar te nueva OomMón técnica. 

Be nombró « « a Camlslte, camiwwte de 
austro oompafleros. -

Un oompaAeta expuso a te aaímblcft 1* 
necesidad da eocorre? a los boalgólstas la
drilleros, para cuyo afeóte recomendó 
adquieran las sellos de 0 15 pesetas pro 
baelgulstaa. 

Otra aaambleteU aaaaraaM te neoe*!^ 
de emprender ana e&érgioa aaaspate de 
reorgantaaolón de esta aaoclón, pue» tra
baja en peores condicione» que Zarage'"' 
Bilbao 7 otras looaildadea. Bn Igual iEn" 
tldo se expresaron otros eontpafleros. 

Varios eompafiero» eipuaieron te aec-
aidad de llevar a te práotioa deterjntaaB!C" 
nee aacamlnadas a evitar que lo» P**"**" 
selecolonea a los eompafiero» mis aeil»'" 
en la ludia. Para tal efecto se acordó, cu 
prtnolplo, quo se baga una UsU de loe com 
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' pañeros selecolooados y que nadie vaya a 
pedir trabajo a las puertas de ias fabricas 
4ia3ta cfte éstos esl£n colocados, con lo 
ijue, además, se conseguirá que los patro
nos vayan a buscar el personal al Sindicato. 

A propuesta del compañero Caamaño. la 
asamblea acordé enviar un saludo a los 
compañeros detenidos jen la barriada de 
6ans. 

Los peluqueros 

El Sindicato único de obreros peluque
aos barberos avisa a los delegados de las 
barriadas que pasen por secretarla, calle 
de Mercaders, SS5, hoy, a las nueve y me
dia de la noche, para comunicarles un asun-
\o urgente. 

Los curtidores 

Para tratar cuestiones de sumo Interés 
£6 reunirá dicha sección mañana, a las nue
va de la noche, en el local social de Pue
blo Nuevo, Pedro IV, 9 Í . 

A«lM 

Se Invita a todos los delegados y recau
dadores de la sección do marroquinerfa y 
artículos de viaje a que pasen por secre
tarla {Mercaders, 25, l.o) hoy. a las nueve 
de la noche, para enterarles de un asunto 
de sumo Interés. 

Los caldereros en hierro 

Los obreros caldereros en hierro y cons
trucciones metálicas celebrarán mañana, a 
las nuevo de la noche, reunión general ex
traordinaria en su local social, Mercaders, 
número 25, 1.», para dar lectura del acta 
anterior, autonomía de las secciones, dar 
cuenta de los conflictos existentes y amon
ios generales. 

Sindicato único de la distribución 

Esto Sindicato convoca a todos los mo
cos, dependientes y escribientes del comer
cio. Industria y banca al gr?n mitin que 
se celebrará hoy, a las nueve y media de 
!a noche, en el local del Iris Park, Valen-: 
icla, 179, entre Arlbau y Muntaner, y en 
cuyo acto se tratarán cuestiones Impor
tante! que afectan a la dependencia mercan-
111. 
\ 

Ramo de conatrucolón 

Se convoca a todos los albañlles y peo
ne» de Barcelona a la reunión general ex
traordinaria que se celebrará mañana, a 
las nueve y media de la noche, en el local 
social, Olmo, 10, principal, para tratar asun
tos de mucha Importancia para esta sec
ción. 

Se convoca a todos los compañeros de 
la sección de estucadores para las seis y 
media de esta tarde en el local social. 
Olmo, 10, principal, para tratar de un asun
to ds gran Interés para dicha sección. 

Se convoca a todos los compañeros de 
la» fábricas de cemento y cal a la reunión 

Sus se celebrará hoy en el local social, 
Itno, 10, principal, para tratar de un asun

to qu« incumbe para la mejor marcha da 
U seeolóa y del Sindicato. 

Lee patronos barbero» 

LS Pedetaclón de patrono» peluqueros y 
barberos de Barcelona celebrará reunión 
Parcial, a la que Invita a los patrono» afec
tados por las tarifas bajas, en su local so-
r|al hoy, a las dlea de la noche. 

L a a v e n t u r a de A l h u c e m a s 
LOS MUERTOS ACUSAN A LERROUX DE SER EL CONTINUADOR DE LAS TRACE-
DIAS DEL BARRANCO DEL LOBO, DB MONTE ARRUIT Y DÉ ANNUAL I I COMO 
OPINABA EL EX CAUDILLO RADICAL EN 1910 DESDE SU ORGANO DE MADRID 
Y COMO OPINA HOY A PESAR DE LA PROTESTA UNANIME DE SU PARTIDO CON

TRA LA QUERRA DB MARRUECOS 

El general Martínez Anido, partidario da 
la conquista de Alhucemas como Lerrouz. 
al ver que se le negaban los 20,000 hom
bres y los 40.000,000, procediendo lógica
mente, ha presentado la dimisión do su car
go de comandante general do MellUa. 

En cambio, Lerroux, que no ocupa ningún 
cargo oflclal, pero desempeña un cargo ofi
cioso, el de republicano del rey que flngo 
combatir al régimen y le asegura la exis
tencia declarándose Imperialista y africa
nista, no dimite ningún cargo. Aguarda a 
que el pueblo le dimita con carácter defini
tivo de los puestos que ocupa indebidamen
te y contra la voluntad de los mismos, repu
blicanos que le encumbraron por equivoca
ción. | ¿i. 

Entretanto. Lerroux procura mantenerse 
en su jefatura más o menos mediatizada por 
el fresco y malvado Qallego de Puenleareis, 
y al amparo de esa tolerancia absurda por 
parte de los que no pueden estar conformes 
con la guerra de Marrueco» el ex caudillo 
radical, sin acordarse de la actitud adoptada 
por el pueblo de Barcelona en el año 1909, 
de ve» en cuando suelta frases tan cortesa
nas como la que acaba de pronunciar re
cientemente, sin que los organismos vivos 
del partido radical den el alto al partidario 
de la conquista del Rlf en defensa de la j u 
ventud española y principalmente de la ca
talana, que ya tiene manifestada en las ca
lles de nuestra ciudad su opinión respecto a 
la aventura sangrienta que tantas victimas 
está causando aún contra la voluntad aa-
clonal. 

• • • 
Lerroux no ha querido formar parte de la 

Comisión de los 21 porque no cree en su 
resultado por estar en mayoría los elemen
tos dinásticos, que tienen compromisos que 
cumplir con el régimen. En cambio, el ex 
caudillo radical pronuncia la frase "O esta
mos en Alhucemas o DO estamos en Marrue
cos", pretendiendo que los mismos que en
gendraron el desastre del Barranco del Lo
bo y el derrumbamiento do la Comandancia 
de Melllla con sus doce mil soldados asesi
nados por la morisma nos conduzcan a la 
victoria, a la conquista definitiva del Rlf por 
medio de la toma de Alhucemas, para cuya 
empresa el general Martínez Anido pidió 
20,000 hombres y 40.000,000. 

íEn qué quedamosT ' 
Por una parte, Lerroux, por no poder re

sidenciar a los ministro» responsables y de
más causantes del desastre da Marruecos, 
se niega a figurar en la Comisión de los 21, 
y por otra parte habla de la toma da Alhu
cema» sin cambio de régimen, sin rechazar 
la actuación de los mismos elementos a quie
nes ya consideró culpables en el afio 1910 
al hablar de ellos desde "E l Radical" de 
Madrid, en su edición del día 27 de julio, 
primer aniversario de la hecatombe del Ba
rranco del Lobo, que originó los sucesos de 
Barcelona. 

Decía entonces el órgano de Lerroux: 
"La fecha de hoy invita a la meditación 

patriótica. El 27 de julio de 1909. a la hora 
misma en que llegue este número a manos 
de nuestros lectores, se recibían en Madrid 
las primeras noticias del sacrificio glorioso 
realizado en lo» aliares de la patria por lo 
más granado y florido de su ejército, slem-^ 
pre blsarro. 

Una legión de héroe» habla ououmbldd/ 
más que al poder enemigo, a la Imprevisión,': 
a la torpesa y a la Insensatez ds los que 
desde aquí les lanzaban a una aventura ele-; 
ga y absurda. España lloró el desastre y tío, 
pudo maldecir a los responsable» porque la 
mordaza y el cepo eran lo» resortes de go
bierno en que el pavor ministerial se abro
quelaba. Lo que debió encender en Ira san-' 
ta a todo el pala fué pretexto, hábllmenU 
buscado por el patrloterlsmo de ocasión, pa
ra apagar el Incendio de Cataluña. Con la 
sangro de los héreos del deber y oon la do 
los mártires ds la libertad se escribió una 
misma fecha, que será perdurable en la his
toria patria: el 27 ds julio de 1909." 

Asi empezaba ol articulo, titulado "Uní 
fecha memorable. Los muertos acusan" f 
terminaba con el siguiente párrafo: 

"Evoquen hoy, si son cristianos, el re
cuerdo de los bravos del Barranco del Lo
bo y el de los rebeldes de Barcelona; plan-
sen en las viudas y en los huérfanos; pien
sen en España desangrada y exhausta, y al 
aun les queda un átomo de oonoleocla (es 
refiere a los gobernantes del régimen), ella 
les obligará a buscar en el olvido y en el, 
apartamiento de la vida pública la explaelóa 
de sus crímenes o de sus yerros." 

Los gobernantes de ayer son los de hoy. 
Los gobernantes del Barranco del Lobo soa 
lo» de Monte Arruit y de Anual, y como s i 
guen gobernando porque a Lerroux, en tan
tos años y a pesar de su apostolado no I» 
ha sido posible hacer la revolución, el ex 
caudillo quiere que los soldados se desan
gren en la toma de Alhucemas, bajo el rei
nado de Alfonso X I I I , sin perjuicio de pare-
oerle poco la cabeza del lobo y pocas la» 
responsabilidades que se puedan exigir dea-
de la Comisión de los 21. 

i Para qué querrá Lerroux que los dom&a 
»e jueguen la vida en la toma de Alhuce
mas? ¿Tendrá por alli alguna mina ds hie
rro T i Se habrá convertido en abogado de 
Eohevarrleta, minero bilbaíno, negociador de 
la entrega de los presos de Abd-el-Krim y 
dueño de minas rlf añas T 

¿Con la saogra da los héroes del deber 
y con la de los mártires de la libertad quie
re Lerroux que se añada una techa más a 
las que forman los anales de las tragedlas 
patrias, fraguada» por los encanallados po
líticos que, renegando del régimen, se con
vierten en sus más firme» defensores y ea 
explotadores de la mansedumbre popular y 
del alienólo de sus partidarios, enemigo» to
dos ds la guerra da conquista, de la sangría 
marroquí y del Imperialismo patrocinado por 
lo» que se titulan jefes de la democracia re
publicana? 

Haga Lerroux la ofrenda de su propia eztt 
tencla ante el altar de la patria levantado 
sobre los huesos calcinados de los mártir»» 
de Monte Arruit. y su nombro será respe
tado y su intención tenida por santa, de lo 
contrario, ef pueblo español, las viuda» T 
los huérfanos de que hablaba "Él Radical* 
de Madrid el día 27 de julio de 1910 le 
maldecirán haciendo coro a las nuevas TÍo-
tlmas inmolada» a la Insensatez de lo» go
bernantes de hoy, que son los do ayer, y dé 
sus cómplices al servicio secreto del Go
bierno de tanda. 

AVPON'IO RHANCO. 
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"BPíTULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caro 

Don Antonio Morales, que viajaba en la 
plataforma de un tranvía de la linea do Hor-
ta, al apearse del vehículo notó que la ha
blan auab-aldo la eartera que llevaba en el 
bolsillo interior de la americana. 

Afortunadamente para él aquélla no con
tenía nada más que algunos papeles de rc-
lallva ImporUncia. 

— Jorge Pueyo deaunal6 que del carro 
que guiaba le austrajeron eo la eslacldn del 
Morrot un fardo conteniendo telas por va
lor de unas 1,966 pesetas. 

— Mientras uno de los mozos de factu
raciones de la estación de M. Z. y A., seo-
elán de gran velocidad, barría uno de los 
departamentos, dos Individuos robaron un 
cajún que contenía 10 cajas de medias de 
seda. 

— Isidro Miralles, encargado de la casa 
Ford, denunció que da los talleres expre
sados le fueron robadas herramientas por 
valor de 400 pesetas. Ignorando quiénes pue 
dan ser los autores. 

Deportes 
FOOTBALL 

A la chita callando j easl en familia oe-
lebróse ayer tarde en el campo del Europa 
un partido entre easl su primer equipo 7 el 
Alessandrta, de Italia, no pudiondo Indicar 
au sede por haber llevado en secreto tales 
menostercB el club local. 

Bfeotlvamente, 861o por referencias nos 
enteramos da tal partido, pues no hemos 
visto por parte alguna los clásicos carteles 
Di tan sólo gacetillas suplicadas. 

La falla de publicidad ha sido general 
en toda la Prensa; algún diario ha pescado 
un anuncio y "prou", entre cuyo número 
no estA este diario, no sabemos si debido 
a la tntenciún de efectuar el partido en 
secreto, o que el Europa ha entrado a for 
mar parte de la Confederación eario-radl-
esleve-soplsta, qne, velando por el bien pú
blico, nos tiene condenados a ayuno per
petuo do anunciantes. 

A riesgo de molestar al Europa, como 
nos debemos al público, nos vemos obli
gados a rasgar el tupido tul que velaba 
la publicidad del partido, maní Testando que 
si encuentro le fué favorable por 2 a 1 : que 
el equipo Italiano es nn digno rival, sobre-
«allendo su medio centro, portero y linea 
delantera; que el Europa no estuvo siem
pre a la altura del campeón do Catalufla, 7 
que el domingo próximo as Jugará el se
gundo y último partido, que forxosamente 
na de ser Interesante, dada la calidad de 
los contendientes (reclamo gratis}, 

•OXEO 

Final del torneo del peso lloaro 

Esta noche tendrá efecto en loa Jardines 
del Parque la final del torneo del peao l i 
gero, empezado an la corte, 7 «n el cual 
•e disputan la copa Madrid, ofrecida por la 
Pella Pugtltsta Madrtlefia. 

Esta velada es de aquellas esenclalmen-
ie deportivas, de las que se pueda decir que 
bo hay primer combate, ya que su progra

ma, compuesto de cuatro encuentres, se de
sarrollará bajo el algulools orden: 

Primero. Salas, vencedor del campeón 
da Cataluña (amateur) del peso welter, 
oontra Alberlob. 

Segundo. Casimiro taragoza contra Jo
sé Maaferrer, combate que para la final 
de la copa Madrid será alargado si al ter
minar el número de rounds prefijados, no 
hubiese un vencedor, ya que siendo torneo, 
no se puede dar match nulo. 

Tercero. Rey, vencedor de Pabregat con
tra Moro, el púgil cuyo eaUlo a lo Dlxle 
Kid, hace que sea esperada con Interés su 
reaparición; 7 

Cuarto. Francisco Alls, sparringpartner. 
predilecto del campeón de España del peso 
wcUer. contra Calvo, scmilUialista del cam
peonato de Catalufta de boxeo amateur. 

Director de combale: don Juan Casano-
vas; Jueces: don C, Reyes 7 Rizzo. 

Do la Federación 

Mañana por la noche, ta el local de la 
Federación, se reunirá el Consejo directivo 
de ia misma a laa diez, para tratar de la 
próxima asamblea general, en la que se han 
de reformar los estatutos 7 ha de quedar 
constituida la Fcderatión Catalana de boxe. 
AVIACION 

Ponya de l'AIro 

Durante los pasados días 11 y 12, esta 
entidad ha celebrado la primera de sus 
fiestas comarcales de divulgación arvlato-
rla, habiéndose escogido la ciudad de Vlch 
para su celebración. 

En la mafiana del sábado, a las nueve, 
salieron del aeródromo del Prat, dos apa
ratos, un Avra-Rhone 110 HP., tripulado 
por Canudas y llevando de pasajero a don 
J. Pujol, propietario del avión, y un Cau-
dron-ñhone 63 HP., tripulado por XuolA. 

El primero llegó a Vlch después de 40 
minutos de vuelo y el segundo, después 
de un aterrizaje en Llerona, por engrase de 
una bujía, llegó -a Vlch a la una de la tarde. 

El piloto Xuclá, a causa de una averia 
do motor, en uno de sus vuelos se vió 
obligado a tomar tierra fuera del campo, 
rompiendo el aparato y afortunadamente 

sin el más pequefio r&sgufio el piloto. 
Canudas efectuó numerosos vuelos el sá

bado por la tarda y el domingo, mafiana y 
tarde, efectuando vistosas evolucionas y vo
lando, a muchísimos pasajeros, entre ellos, 
el alcalde de Vlch, don Ramón Bach. Todos 
so mostraran encantados de su bautizo aé 
reo y con ganas de repetirlo. Lástima gran
de fuá que el accidente de Xuclá deslució 
algo la fieeta, que hubiera sido un gran 
acontecimiento, pues a pesar de todo fué 
grandísima la afluencia de público, que que
dó muy complacido do la primera fiesta or
ganizada por la Penya de l'Alre. 

Por los Juzgados 
Dillgenolaa 

• I **" ' ' 
El Juzgado de lá Lonja, secretarla de don 

Eugenio Sarmiento Porras, Instruyó duran
te sus horas do guardia 86 diligencias, ha
biendo Ingresado en los calabozos del Pa
leólo de JusUoia ocho detenidos, entre ellos 
dos mujeres. 

Periodo de vaoaolonea 

Por disposlotón del presidente del T r i 
bunal Industrial, don Juan Amat Aymat, 
la dependencia 7 oficinas del Tribunal va
carán basta el día 1.* de Septiembre, que
dando pendientes todo» t** an«<)i*ntei que 
se Instruyen. 

El envenenamiento aa libre 

Cumpliendo órdenes de la Alcaldía, so 
presentó en el Depósito municipal sito ea 
la oalle de Slollla e l veterinario don Jósó 
Riera Gumá, Inspeccionando 70 docenas de 
huevos y 20 coaojos, procedenlea de una 
aprehensión heeha por los agentes del gre-* 
mío de volatería, halláadolo todo en éstailo 
d o . j » u í r © I » c ^ f c ^ - ^ ^ ^ & ^ i ^ ^ , , 

El resultado de la Inspección se comuni
có al Juzgada de guardia por al ae consi
deraba delito la venta de tales alimentos. 

Estafa 

Don Vicente Máfiez presentó una denuncltí 
por estafa de géneros por valor de 1,769 
pesetas contra un sujeto que ha desaparc 
oído do Barcelona. 

De Méjico 
En la Cámara de diputados de Méjico so 

ha presentado un proyecto de ley que se re
comienda a la atención de aquellos países 
en que se abusa del quorum en el Con
greso. 

En Méjico los magistrados del Tribunal 
Supremo son elegidos por el Senado; para 
que la elección sea válida se requiere la 
presencia de los dos tercios de la mayoría 
de aquella Cámara. ..-^«v»' 

Desde el 31 de mayo, en que se convocó 
para esa elección, no ha sido posible hacer
la, porque hay dies 7 seis senadores que te 
niegan a asistir a la sesión para que no baya 
quorum. En el proyecto de ley se prepone 
que si esos senadores no cooourren en el 
plazo de treinta días, sus puestos sean do-
clarados vacantes y se proceda a elegir su
cesores para; «niM<: v ^ S j í ^ í i t • 

La medida es algo Jacobina cuanto a las 
personas;, se parece a aquellas resoluciaaes 
por las cuales, durante la Revolución fran
cesa, se excluía de las Asambleas a oierlo 
número de miembros. Pero, por desgracia, 
no es bastante radical cuanto a las cosas, 
porque deja en pie la posibilidad de que 
se abuse del quorum. So seguirá exlglenlo 
los dos tercios-para la valides do laa vola-
clones y podrá seguir habiendo dies y seis 
senadores que se ausenten. 

El mal está en que allí, como en otras 
naciones, el quorum es demasiado nnme-
roeo, con lo que, para que no lo baya, bas
ta la ausencia de unos cuantos legislado
res, y hasta la de uno. Y es admirable que 
la mala voluntad, o la majadería, de un in
dividuo paralice la acción de una Asam
blea Legislativa. Inglaterra es la maestra en 
cosas parlamentarlas. Y allí, en la Cámara 
alta, e de los lores, compuesta nada menos 
que de 718 miembros, el quorum es de 
"seis" y en la Cámara baja, o de los co
munes, compuesta de 707, no es más qi>< 
de "cincuenta". El buen sentido inglés en
tiende qne esto es suficiente para qne ten
gan validez las resoluciones de una Asam
blea. 

Como entiende, asimismo, que los adver
sarios de una medida, no tienen el dere
cho da Impedirla, dejando de asistir a la se
sión; sus únicos derechos son los de hablar 
y de votar en eontra. Para eso son elegidos. 

Hace largos afios hubo en la Cámara 6» 
representantes de Waahlngton una tempe
rada en que ciertos seüores Intentaron 
travesura que ahora cometen esos di** ' 
seis aenadorea mejicanos para que no pu* 
diese "pasar" un proyecto de ley. El PraS}' 
dente de la Cámara, llegado el día d ' 
votación, ordenó que se cerrasen las pueri»» 
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.tra que nlcgQn representante pudiese sa-

Ir de la sala de sesiones, que ss trajese a 
ate, por el sargento da armas encargado de 
Ja policía de la Cámara, los que estuviesen 
en el edificio del Capitolio, y, finalmente, 
qus sa fuese a buscar a sus domlolllos a 
los que fallasen hasta contplclar el quorum. 

Kn Alemania, a poco de constlluldo el 
Imperio de habla pofltlcos que perte
necían al Parlamento Imperial y también al 
de alguno de loa Estad js, y para asistir a ¡as 
hcsiones de éstos, se ausentaban do aquél, 
con lo que descuidaban el trabajo en las 
Comlsionea, y por falta de quorum no se po
dían votar las medidas importantes. Entjn-
ces se dló una ley por la cual »e reba
jaba del sueldo de los miembros del Par
lamento la fracclrtn de sueldo correspjn-
dleote a toda sesión en que hubiesen dejado 
de tomar parte en una votación. 

Esto careóla de Justicia, porque favore
cía a los políticos ricos, a quienes no les 
dolía quedarse sin unos cuantos días de 
paga, y la "razzia" de legisladores hecha 
ca Washington, era cosa brutal y que ponía 
en ridículo a los representantes del pueblo. 

Lo eficaz y lo decoroso es lo que hay en 
la Oran R re tafia: el quorum corto, de cinco 
fi seis. Con eso basta; porque los norob-es 
de esos cuantos miembros, puesto» en el 
Rola, atestiguan que ss ha celebrado sesión. 
SI en Méjico se siguiese el ejemplo de aqa?l 
pueblo juicioso, ninguna minoría sin es
crúpulos podría anular la voluntad de la 
mayoría y paralíaar la acción de una Cá
mara Legislativa 

ROBO DE UNA MALETA 

En las narices de 
Jefatura 

Ayer mafiana, á las ocho, Iba por el Pa
seo de Isabel U un joven conduciendo un 
carrito en el que IlevaJ>a varios 'efectos para 
facturar en la estación de Francia con des
tino a Zaragoza. 

Al hallarse frente a la Jefatura de po
rcia — inada menos I — y en un momento 
de descuido de dicho joven que se distrajo 
para no tropezar con un autómolbns y un 
tranvía, en aquel critico Instante le robaron 
una maleta de las que llevaba en el ca
rrito. 

El mrchacho se dló en seguida cuenta del 
robo que acababa de «er objeto y siguió 
hasta el Gobierno -civil, donde dejó el ea-
rrlto a la custodia de una pareja de gaar-
ólas de seguridad, comenzando él en segui
da a realizar gestiones para detener a los 
autores del robo, que resultaron Infruc
tuosas, f 

El maletín robado es propiedad de un 
Empleado del Estado llamado Alberto Mota 
Arce y contenía varos documentos püblicos 
y ropa Interior. 

Dicho empleado tenia que haber salido 
fcyer para Zaragoza, con dirección a Hues

ca, donde ha sido reelontemente destinado; 
pero como da la casualidad de que en di
cha maleta llevaba los documentos da su 
traslado, ahora no podrá tomar posesión de 
su destino hasta que le sean duplloidos 
aquéllo». 

El perjudicado dló enenta' del hecho al 
Juzgado de guardia, quien ofició a la po 
lióla para detener a lo» ladronee aun cuan
do, sinceramente, poco conflanioa en el éxi
to de las gestiones de los agentes que com
ponen la brigada móvil. 

I Verdaderamente la seguridad en nuestra 
ciudad es un mltol 

Homenaje popular 
a E L D I L U V I O 

A los carteros que se han dirigido a nos
otros, a los Comités federales y a todos, 
les decimos que tengan ealma, ya que nos
otros somos los primeros que deseamos »e-
fialar cuanto antea la fecha que ha dé cele
brarse tan grandioso acto. 

Un ciudadano nos sugiere la idea de que 
destinemos una mesa de honor para los ve
teranos republicanos como tributo a su con
secuencia republicana. 

Nos parece magnifica la Idea y esta Co
misión la hace suya. 

Siguen recibiéndose adhesiones en el do
micilio de esta Comisión: Ancha. 35, bajos, 
de cinco a siete. — La Comisión organi
zadora. 

Fiestas mayores 
Orada 

Entra las plazas adornada» debe consig
narse la del Sol, que ha sido cercada con 
una artística valla de flores. En el centro 
de ella se destaca un vtsloso templete. 

También merecen especial menotón por 
el buen gusto que ha presidido en el ador
no, entre otras, las calles de Santa Eugenia, 
Martínez de la Rosa, Buo"a»-lsta, Torrljos 
y Travesera. ' • 

HM Orfeó Oracienc, siguiendo la costum
bre de afios anteriores, dló en su local so-
cual un concierto oon la colaboración de la 
oohla Cothalonla a benefielo de los pobre» 
de la barriada. Fué un éxito económico y 
artístico. 

En la Tenencia de Alcaldía efectuóse el 
acto de entrega de un bastón de mando al 
urbano José Alfaro, obsequio de los veci
nos de la plaza de la Revolución, por lo» 
servicios prestados por dicho funcionarlo. 
Seguidamente los vecinos de la calle de To
rrljos y los de la del Progreso ofrendaron, 
respectivamente, al teniente de alcalde don 
José Nonell, con objeto de testimoniarle su 
cfinsidcración por su brillante actuación en | 

el cargo, una placa de plata con expreslif 
Insorlpolón y un artístico jarrón. 

Después de este acto celebróse en K 
plaaa donde está emplazada la Tenencia a 
Alcaldía, un concierto en al qua tomaroj 
parte diferentes bandas. 

8a celebraron con gran trillantes loa Jusi 
gos Florales organizados por el centro E( 
Artesano. 

Presidió la fiesta el Ifnlente de akaldf 
sefior Tusquels, en represenudón del al? 
calde. 

En la plaza Nueva 

Loa vecinos de la plaza Nueva y caim 
adyaecntea para solemnizar la fiesta de Sai 
Roqne han confeccionado un gran programé 
ds festejos. 

Hoy, a las siete, gran tronada y diana/ 
a las nueve, reparto de bonos; ds diez i 
once, concierto por la Jovcntut Filarmónica', 
de cinco a sois ds la tarde, concierto, poli» 
ehlnelas, cuoafi», elevación de globos, etc., 
y a las diez, disparo de un casllllo de fue
gos srlificlales, 

Mafiana, da cinco a siete da la Urde, pa
seo de los gigantes y Juegos para la gente 
menuda, y, a las diez de la noche, audición 
de sardanas a cargo de la oobla La Prin
cipal Barcclonlna. 

En Badalona 

Como de costumbre. la fiesta mayor de 
Badalona comenzó con gran brillantez.' 

La vecina ciudad se vió animadísima. 
Los restaurant» de la playa estuvieron 

concurridísimos. 
Por la tarde hubo lucidos bailes en va

rias eallcs y Sociedades. También hubo au
dición de sardanas. 

El comienzo de las fiestas de Badalona 
no ha podido ser mis brillante. 

G ñ C E T m i i ñ 

La Comisión ejecutiva de la Fiesta del 
11 üe septiembre nos comunica que las cin
tas que acompasaban las ofrendas que el 
afio pasado fueron depositadas al pie del 
monumento a Rafael de Casaaova están de
bidamente guardada» en el local de la Co
misión (rambla de Santa Mónlo». 25) . 

Las Corporaciones municipales, enúdadoa 
y partlcularea que este afio deseen nueva
mente dedicar la acostumbrada ofrenda a los 
mártires de 1714, pueden pasar por el re
ferido domicilio todos los días, de nueve a 
una y de tres a siete, durante el-día y de 
nueve a once por la noche, donde serán de
vueltas las cintas, presentando una tarjeta 
acreditativa o firma, segfm se trate de en
tidades o particulares. 

A fio de evitar confusiones a filllma ho
ra, es preferible recoger las referidas cin
tas lo más pronto posible, ya que después 
los trabajos preparatorios para la organi
zación se Intensifican, haciendo sumamente 
i l indl atender a todos. 

F O R M U L A P A T E N T A D A E N E S P A Ñ A 
para hacer espejos. T o d o s pueden fabricar espeios y arreglar los manchados en casa. No se necesitan aparatos, experiencia 
" i capital. Fabrique espejos en horas perdidas y g a n a r á dinero. Tengo fó rmulas y procedimientos alemanes para toda clase 

de preparados o industrias. C o n s ú l t e m e sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida c a t á l o g o gratis. 

ANTONIO F0RM0S0 PERMOY, Mentor - Santa Catalina, 12 - LA CORONA 



PAG. 9 Jueves, 16 de Afíoeto de 1923 E L D I L U V I O 

En el obadán Sudeste del cruce de las ca
lles do Lucbana y Pallara eo va a instalar co 
breve una fueota pbblica de hierro, del mo
delo corriente, oon un eúlo grifo. 

- y i c n y C A T A L A N 
A s n a mineral natural , di^esuva y mas 
•conóui ica ooe su» simUMra»-

Por acuerdo del Ayuntamiento se va a 
procuder a la restauración del paramento 
de la antigua muralla romana, abriéndose 
tm cumunlcación entre la calle de la Mura
lla Komana y la de Oassadors, a través del 
patio del edUlclo que ocupa la Academia de 
Buenas Letras. 

La vetusta muralla, con sus sillares enor
mes, forma fachada Junto a la úranvla La-
yetana, y será, seguramente — si se restau
ra con prudencia extremada — una tmpor-
lanlc adicldo a los bollos aspectos de Bar-
•tkma. 

Ayer cubrióse el cielo a ratos. 
A la calda de la tarde oyéronse algunos 

buenos. 
Parecía que el tiempo prometía obsequiar 

•os oon «na rociada que mitigara el calor 
Minante. 

Y el sobrevienen aguaceros, i adiós ador
aos de las calles y vistosos vestidos de las 
nuebaobas que oon tanta ansia esperan las 
testas mayores de las barriadas 1 

ím FREIXENET, el m i l l o r xampany. 

Kl Qlroulo do Unión de Isquierdas de 
Hospitalet ha organizado varios festejos que 
Co celebrarán durante los días 17 y 18 del 
aorrlente en el entoldado levantado en la 
calla Avenida de Hosés, figurando entre ellos 
grande» bailes por la tarde y por la noche 
y oonclertos a cargo de la orquesta Noys de 
Olesa (Salas}. 

El adornista seflor Vlflals ba realizado una 
abra de sumo gusto. 

Quedan invitada» todas las Sociedades 
«Uadae, 

La «ntldod cultural Afieló Artística ba 
nombrado la siguiente Junta directiva: 

Presidente, don Enrique Molner; ' vice
presidente 1.*, don Fausto Clsa; Idem 2.*, 
don Juan Encinas; acoretario, don Remigio 
Muflo»; vicesecretario l.<. don Eduardo Ba
lada; Idem S.*, don Ramón Satvadó; biblio
tecario, don Vicente Baroeló; arohivero mu
sical, don Isidro Ouasoh; vocales: don José 
Mercader, don Rafael Prata, don Rafael 
Borolla y don Francisco Rosell; vocales ad-

Cntcs; don Jaime Olofent y don Ricardo 
•ra. 

• « P a r a a r t i s t as : ca fé LA GARZA. 

Ayer se prendió fuego en un bosque 
de Horta perteneciente al Hospital ds la 
Santa Crus. quemándose una extensión de 
•ostro Uldmetros de maleza. 

Los bomberos lograron extinguir el si
niestro a las tres horas de trabajo. 

No hubo desgracias personales. 

En la provincia de Gerona han ocurrido 
teto» días los Incendios siguientes: 

Uno en la casa do campo denominada 
OHvet, del término municipal de Montagut, 
propiedad del vecino de Olot Martin Xau-
dlera, quemándose gran cantidad de paja 
almacenada en el segunda piso del edificio 
7 ealculándose la» pérdidas en unas 5,000 
pesetas. 

En Vilallobet, otro destruyó un pajar, 
«nos porohes, tres carros cargados de lefia 
y 18 cuarteras de trigo sin desgranar, as
cendiendo los dafios ocasionados a 6,750 
pesetas. 

En Vldrcras otro incendio destruyó diez 
hectáreas de bosque, propiedad de don José 
Madrinas, calculándose las pérdidas en uuas 
8,000 pesetas. ..*r'. ^.T-

En la misma población otro incendio con
sumió 50 hectáreas de bosque, propiedad 
de don José de Liovet y de Pastora, vcolno 
de Barcelona, elevándose ias pérdidas a 
20,000 péselas. 

Hay u n d e n t í f r i c o tan sólo, 
que a los siglos sobrevive: 
y ese os el LÍOOP del Polo. 
I L i c o r del Polo de O r i v e l 

Junto al monumento a Colón vylcó ayer 
tarde un camión de la ambulancia munici
pal sanitaria. 

Los que Iban en el vehículo, Isidro Ma-
sip Iglesias y Daniel Calvo Roca, de 52 y 59 
aflos, respectivamente, resultaron con con
tusiones leves y fractura de la escápula iz
quierda. 

Les auxiliaron en la Casa de Socorro del 
pasco de Colón. 

Al descender la escalera de su casa, Mar-
garit. número 27, cayóse Vicenta Izquierdo 
Catalán, de 14 afios, causándose una herida 
en la cara de pronóstico reservado. 

Ante el número 38 del paseo de Gracia le 
sobrevino un sincope a la sirvienta Segunda 
Martínez Caballero, de 23 afios. 

= ¿ T i e n e que p in t a r algo en c o n 
fianza absoluta de no ser e n g a ñ a d o ? 

D i r í j a s e V . en el t a l le r de p i n t u r a 
do MOR. Plaza Regomir , 6. 

En una carpintería de la calle de Roca-
fort. Joaquín Aymerlch, de 27 afios, con un 
formón oe produjo una herida en el pie de
recho. 

Delante de su casa, Bosch, 12, bajos. Aul
la Sálz Rublo, do 35 afios, se peleó con un 
matrimonio vecino, que le Infirió una con
tusión en el pecho. 

Las últimas victimas de ios canes se lla
man Julián Hernández Alslna, de cinco afios, 
y Bena Psnwr Pnlg, de 'S$é-:~ 

Por el carro que él mismo guiaba fué 
atropellado en la calle del Glot Marcial Gue
rrero Catalán, de 33 aflos. 

Resultó con el pie Izquierdo completa
mente magullado. 

- QUIMERA DE ORO.-Jabón de moda Marycel 

El jornalero Antonio Romero, de 40 aflos, 
se cayó al descender a una cloaca en la ca
lle del Marqués del Duero, en la que tra
baja por cuenta del Fomento de Obras. 

Sufrió una berida en la cabeza. 

Jugando con otros nlflos se cayó frente 
a la estación de la Riera do Magorla el n l -
flo de nueve afios Juan Martínez Villalta. 

8e fracturó el codo Izquierdo. 

En Manresa se Inició un Incendio en la 
aserradora que el sefior Altés posee en la 
calle del Brucb, pudlendo ser sofocado por 
el personal de la propia cosa. 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS, es-
peclflo coul ra ' l s cues i purga ais nens. 

Dlcon de Gerona que se cometió un robo 
en una tienda de la calle de la Platería, pro
piedad de las sefíorltas Petit, hijas del in
dustrial relojero del propio apellido, lle
vándose los ladrones gran cantidad de b i 
sutería v labores arllsllcas ée gran valor. 

Los vecinos de la calle da CaetUlojos -j 
Consejo do Ciento han organizado el sU 
guíente programa de fiestas: 

Día 18.—A las diez de la noohe, gran
dioso baUe por una banda, la cual ejecutara 
los más modernos bailables de su reper-> 
torio. La calle estará espléndídamento i l u 
minada. 

Día 19. — A las doce, Vermouth de ho
nor. A las cua-tro do la tarde, gran partido 
de foatball entro los equipos seleccionados 
en el vecindario y en el cual se disputarán on 
ce medallas de plata. De cuatro a cinco y, 
media, festejos populares. A las seis, i.x-
miras pedestres, disputándose un hermosai 
medalla de plata. A. las siete. Carrera de 
bicicletas, disputándoso una medalla dorada 
entro los corredores del vecindario. A las 
ocho, elevación de globos grotescos. • A las 
diez, iluminación general, pasacalle poar 1% 
banda y lujoso bailo. 

La Comisión Invita al vecindario engalanó 
los balcones a fin de dar mayor realeo a la» 
fiestas. 

Mercados 
GANADO LANAR 

Bogureño 
Carneros, do 3'30 a 3'40. 
Ovejas, de 2'90 a 8. 
Corderos, de 8"30 a 3'40w 
Corderas, de 3'50 a 3'60, 

Extremeño 
Carneros, do 3'i5_ a 3"25. 
Ovejas, de 2'90 a' 3. 

Manchego 
Corderos castrados, de 3'30 a 3'íO. 
Corderas, do 3'50 á 3'60, 

Castellano 
Carneros, de-e'iS a 3'25, 
Ovejas, de 2'80 a 2'90. 
Corderos, de 3'25 a S^S, 
Corderas, do 8'45 a 3'55, 
Bastantes existencias. 

GANADO VACUNO. 
Qallogo 

Bueyes de 250 a 2'60. 
Vacas, de 2'50 a 2'60. 
Terneras, do 3'15 a 3'25. 

Extremeñoi 
' Bueyes, de 2'40 a 2'50. 

Vacas, de 2'40 a 2'60. 
Terneras, de 3'05 a 8'15, 
Existencias regulares. 

GANADO DE CERDA 
Blanco pafs, de 3'25 a 8'30. 
Extremeúo pienso, de S'95 a 3, 
Existencias regulares. 
NOTA.—Lo» precios son por peseta» et 

kilo, por escandallo y en canal, libres do 
Impuestos Matadero. 

Soler p Torra Hermanos 
Rambla Estudios, 13 y Buensuceso. I 
Valores-Copones-GIros-Gambio 

Cliaues p Compañía, 5. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o t 2 3 l A. 
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H o m b r e s y c o s a s Hoy no habrá carné 
en los mercados 

INTo s e i * á , t a n t o 
Mientra» e i ooiuunis iao a m e n a s » t r a 

Laraa a A i e m a a í a y lo» mot iaes y ea-
IÚÜCOS de a l m a c é n * » y U e n d a » se v a n 
Teitendiendo, lo» alemanes c a s t i z o » y 
Ice buena fe ergoen d i v i r t i é n d o s e « o -
Itáo buenamente pueden. L a bandfrra 
Iwiohovique ha ondeado ya en v a r i a » 

Ifálirioas y talterea, y cuando venga 
•ei caos s o r p r e n d e r á en plena fiesta a 
I - opt imistas que s ó l o ven en la v ida 
p hura p r é s e n l e . 

J Se ha Ufdado a loa aiemanes de co
leadores y bebedores,, especie que lo» 
l lrancese» ban proentado d i f u n d i r y 
•propagar con l a sana i n t e n c i ó n de da» 
Iprestígiar a los veneedares del 70. a 
los que ahora apr ie tan lo» l o m i l l o s 
iodo fuan to pufdeo . s e g ú n l i a veoono-

J'Mo rng-latei-ra o.-Tí 'airacaia, y l a m -
| : : :n I t a l i a ' y loS E s t a d o » U n i d o » . Pero 
t a tratamos de p e r g e ñ a r u n ar t fculo 
Icón matiees de rffvnelo d i p l o m é t i c o . 
•Allá se l a» hayan los que de m u t u o 
ncuerdo reduje ron a la impotenc ia <a2 
|aritas floreciente I m p e r i o , 

La nota da " b o r r a c h o » " s » l a han 
hozado mutuamente a l r o s t i ó f rance
ses y alemanes. L o s ó l t i m o s p r e f i e -
rec la cervora y lo» p r i m e r o s el v ino 
jliuto y el a jenjo. E l í r a n f c é s coma m o 
tos que ei a l e m á n : poro no so le pue 
de presentar como u n modalo de « o -
triedad n i como ü n eapejo <1« absten-
tión. Lo qufi ..suísod» c* qu-e el f r a n 
cas dis imula mejor los e f ec to» do los 
yppcres oloofcóUeos, y aunque el a lo-
Kán de suyo sea raaa ser io y arave 
íae d f r a n c é s , no so cohiba en tapar 
los efectos de su bebida, que nunca 
pínden a l e s c á n d a l o , a la reyer ta , n i 
pl dssenfreno de las (pailones. E l f r a n 
|t<s beba y a lboro ta el ba r y e l b a r r i o : 

i a lemán bebe y se m a r c h a t r a n q u i l o 
su casa, aonque lleve en ol es toma-

medio b a r r i l de cervep*. T es qne 
l's horra olí e h i de cerveza no rev l s le 
r » caracteres agndos y e í t r e p i t o s o s 

Is» "fajadas" d» v i n o t i r i t o , Ursores 
ajenjo. 
Pero u n parlad!s-Va a l a r á n h a dlobo 

[¡-o en gu pala se embor rachan el 
'• Gorila po r e ienlo da sus h a b i t a n t e » 
feslo lo c o r r o b o r a eoa ^ifla a l a rmante 
W ^ r i p c i ó n . 
i werder es m r a ocque f f» loca l idad 
Panada en Iba a l r e d e d o r p » da B e r l í n , 
^ 'a que acuden tos d o m i n g o » y S H -
** lo» berl ineses pa ra solazarse c o 
no hacemos a q u í ea L a s Planas, B a -

piona, etc. A l caer l a noche los ex-
praion'stas rfegresan a B e r l í n . E n ta 
F^oi iJ i r na va o n t o n c a » ITegaí a lo» 
P-'meros "cadiveres*. T s i pe r iod is ta 
K i S ÍI :un» *» í » lo» « b r í o s que n o 
^eaan apenas andar. T doscriba lo 
^ 8.gBeí 

•G ' « ¿ J 0 7 8 1 1 ' Crm Ios brzr.Qs c a í d o s a 
l ¿ . 50 ti¿í cuerpo, como dos a t a » r o -
SSr¿,t haciendo eses b a c í a la 
| " . "e- I n t en t a colcearsa b a l o »l g r i -

I n ñ n i d a d da p e r s ó n ' a s l l e g í n í l a 
e s t a c i ó n blandiendo botellas. Gomo es
t o e» u n hecho eorr lente , loa emplea
dos han adoptado de antemano Is» 
m e d i d a » necesarias. E a una v ía m u e r 
ta c a t á n p r e í j a r a d o » t r e » v a g o n e » de 
ganado. Uno de el lo» e s t á reservado 
especialmente a los b o r r a o h o » peM-
groaos, a lo» qne lo» agentes cogen y 
depositan a l l í . L a oscuridad del v a 
g ó n t iene el don de e a l m a r l e » r á p i 
damente. L o s ot ros dos vagones e s t á n 
destinados a los borrachos i no fens i 
vo» . E n uno se carga a los hombres, 
« a o t ro a la» mu jarea. De cada cien 
personas qne regresan, ochenta e s t á n 
beodo» . Se presencian e s c e n a » r e p u g 
nantes : mujeres y jovenoitas de doce 
a ñ o s c o m p l e t a m a n t » i n t o x i c a d » » . T o 
do el mundo e s t á excitado y el menor 
inoideate p rovoca discusionea y rir laa, 
y m u y a menudo lo» v i a j e ro» e m b r i a 
gados se reoonoi l ian m o m e n t á n e a m e n 
te para lanzarse sobre los empleados 
que pretenden poaer p rdan . 

S in embargo, la p o l i c í a y e l p e r s a » 
n a l de la e s t a c i ó n son m u y i ndu lgen 
tes. Obedecen ó r d e n e s especiales, y ea 
m u y curo que los detenidos su f ran u l 
t e r i o r a » eonseoTi u n c í a s . " 

Nos parees que el cuadro e s t á m u y 
reoarga'do y que esto per iodis ta a le
m á n n o m i r a m u c h o p o r ol p r e s t l j l o 
de sus compat r io tas . E n A l e m c n i é , co
mo ea todas partas, h a b r á sus s n o i o -
nados a l a bebida, j l o a h a b r á qua n o 
k» son, como sucede e a F rano ia y en 
todo» lo» d e m É a paises. No creemos, 
n i mueho menos, que A l e m a n i a tanga 
l a oxotusiva d» l a borrachera , y eso 
que sucede ea W e r d e r sucede t a m b i é n 
en los o u e b l e o i t o » da toa alrededores 
de P a r í s , donde v a n a pa sa r al d o m i n 
go los bul l ic iosos p a r i s i e n s e » . L o qua 
sucede as que a l l í l a Prensa se gaa r -
dta m u y bien da reca rga r ei paadro, pa r 
iQl. daeoro nae iona i " . » 
. T a m b i é n ea Bsnafia M beba da l o 
Hado y da u a modo especial ea A n d a 
l u c í a , A r a g ó n j M a d r i d , e a ' « i cual se 
b o h » v i n o todo el santo día, hablando 
tabernas, como a l g u n a » da l a» ca l le» de 
l a Monte ra . P r e c i a d o » y C a r r e t a » , don 
de a todas horas del d í a y da l a noche 
bay colas pa ra t rasegar v a s o » do V a l -
d e ó e ñ a » . B a Cata lana oi violo do t» 
bebida «o deaconoeido; oi o a l a l á a . y 
de un modo especial ol obre ro , no bo
bo v i n o a i á o ovo ea loo c o m i d a » , y 
á s t » poco y flojo. \ 

E a esto l leva u n a v e n t a j * Inmensa 
a t o d o » l o» obrero* 4o E s p a ñ a ; por 
eso a q u í n o hay rif ia», esoaadatos ni 
c r í m e n e s . 81 a lguna vos s» v» en a l 
g ú n s i t i o a lguno quo oo tambalea, 
puede decirse que a o eo e a t a l é a s i n 
temor a equivooars*. 

Que ea A leman ia ao bebí ¡ o s e l a r o l 
como en F rane l a y en todos los p t í -
saa; pero estamos' segnros d» que en 
e s a » escenas de Werder , aunque con 

hiendo fcsio^ el g r i f o . 

í«c-?f*ro e8ta á e i n 3 s i a d o bebido p i r a 

¡víf- 'J?8.»! Pabo icolocar su í a b w a t ™ ™ * * ? ! . 

Hoy ao» quedaremos le» hArcclonosa» M i 
podar jomar caroa. 

— i Es qua lo* abtsteeadortM |.ro¡>ar«a <m 
aumento en los prealoi y apelan, comí 4ft 
costumbre, al argumaato da la o»«es«>t 

Nada da aso. 
Le causa estriba otra Te» aa el ú43L<aii" 

justa qua ralaa en al Matadero, 
No» axpHcaremo». 
Anteayer, lo» abuteoadora» —. ¡OÍ • • • 

flores abasteaedora» •— y la» m&tarUa» f 
demás eavleadoa dai Matadero «cordar»» 
efectuar u m mataaa» axtraonUnart» oa» 
objeto de poder celebrar «1 dfa algulant» 10 
Seat» da la Virgen da Agosto y d» qua &# 
fáltate hoy earaa ea los centro» de abasto^ 

Paro lo» tablajeros se opusieron a qat 
«•I» aocardo prosperara. Adujaron ea contr* 
dal mismo al excesivo calor que íruperi 
este aflo. al hecho—rergonso so—da qua to« 
dtvia existan aa Baroaloaa alguno» merca* 
do» ala cinara íriscriflaa. las difloultadsi 
eoa que i r optasen para proveerse de hielo..» 
Tan cargado» da raste i» moatraron, qotf 
el concejal señor Uremia, presidenta 
dental da 1» Camistda de Matadero», 
el pleito « m favor y dispuso, muy 
dmienta, que ayer aaudlara a sus púa 
«speoCvoe todo al pareo nal del Matadaio j 
s» saeiiQoara oomo aa úi&a ordinario». 

La orden del teUor Sreiada a » fué otaft 
pUda. i 

T ah «4 Matadera aa M stetiftad á?ar 4 
una aola raa I 

aa viata da «Qo, la» tabJaJaro». mueboá 
da lo» ouala» ta aaeuantran a esta» bon4 
•te cama, ya que aonQabaa. iogaoaoa. a» 
que la» dlspoaicloae» dat aaflor Bretado »o* 
rían aoat&da», baa oonTsnldo aaspaadar boy» 
ea asflal da protoata. 1» vaate da toda etaol 
da oaraaa lasare», oabriaa y bondosa. 

Daspute da e»ta reaotoaM» da la» tabVh 
jaro» sólo nao toca a lea baraaleoaaaa oo< 
aaarao» maflaaa la earaa aobraata ¡dat 
nurtaat y aguardar a qne al aaflor BraiB4% 
a oanaaonaaela da la oeurrtdo, aa pasa oob» 
o Atea oaaao traaRaada o» snare «yo* 
¿Beata da loa qua tanatM* aa m 4 f 
borraja». . ' 

"Qua d» grao Baraalaaat-, I 

Del Gobierno civil 

M Mni» ao «I OoMara» «MI « 
« Beadflao Bootal. aoordanda aobvia»^» 
nar aea ta aaaa da 8,000 paaata» 
la» al Heofiltal da la Magdate^ ^ 

Bahiaada t i a idé Benoalartaaia asatM pü» 
ciara autoridad atril da que al prepiatarft 
da una Enea alta a» la «alia da farifoU. tm* 
riqna T arrasa habí» abierta o» BOM oegfi 
eaataa da la rateo da agua potaMa dal OoB, 
parforaade, adamáa. al rrvastiariaato da pte* 
dra da la nltaa. la ha Impuaata aa» muW 
da 500 paaatoa. aonrataiadrio para qa» tí»* 
rr» lamedlatamonta el sitado posa, ao pao* 
da eastlgarla eoa 800 más, por cada di» 4t 
retrato, aparte, naturalmeota. d» la» 
done» JadlrtíTcs qu» 1» oonwpond&a. 



Jueves, 10 do Agosto de 1923 É L D I L U V I O 

E n e l P e r ú 
Nueva York, Julio 1923. 

El doctor Belaúnde, ex profesor de la 
Cnlvorsldad de Lima y que lo es ahora de 
una d? los Estados Unidos, publicó en una 
revista de Nueva York una «poslc idn y 
c iu . .i de los actos del actual Oobierno 
peruano. Informado de esto el presidente 
legula por el director de "La Prensa", dia
rlo de Nueva York, contestd que enviaba 
varios artículos en los que so contesta a 
tea censuras de BUS acusadores. Hasta aho
ra no ba salido a luz ninguno da esos ar-
tloulos. Lo que al ha salido en Nueva York 
¿ a sido uno en que el doctor Carlos Con
cha, ex profesor de la Universidad do Lima 

Í notable abogado, ratlllca algunos de ios 
sehoa ailrmados por el doctor Belaúndc y 

Íresenta la historia política del Perú eu es-
)s últimos 28 aflos. 

En 1895 se cerró aill la era de los Go
biernos revolucionarios, cuando Pleroia de
rribó al despótico C4oercs y eatabieoió un 
régimen constitucional. Siguieron 17 años, 
duranto los cuales cinco presidentas go
bernaron en paz; el actual, Legula, fué en
tonces ministro de Hacienda, bajo la pre-
tlden-la de Pardo. Aquella fuó la época da 
mayor prosperidad del Pe r i moCcmo, da-
Wda a Goblomoa estables, que respc'iban 
ta Constitución. 

Legnla, cuando terminó ra primera pre-
•Idencia el año 1912, destruyó la prospe
ridad y puso fin a aquella era de buena 
voluntad, al impedir que se celebrasen elec
ciones para seguir en el Poder. Como no 
las hubo, el Congreso se encargó de elegir 
presidente; Legula esperaba ser el favore
cido; pero no lo fué. Lo único que consiguió 
fué que a su hermano Roberto se le diese 
ta vlcepresldencla. 

En aquella crisis, el pala permaneció 
tranquilo, lo cual prueba que el pueblo es 
amante del orden y de la paa. Todo» los 

Krtidos so entendieron para reunir una 
Dvcnoión que deéignase un candidato na

cional para presidente. Recayó la debigna-
Clón en don José Pardo, presidente de la 
Universidad de San Marcos, designación 
coolrmada, poco después, por el cuerpo 
HhMtoñj. 

Pardo, en esta segunda presidencia, se 
mostró tan liberal y constitucional como en 
ta primera. En su último mensaje al Con
greso, en Julio de 1918, hizo oonstar que, 
durante su gobierno, "ningún eludadono 
bahía sido procesado por sus Ideas políti
cas". Oradas a la política humana y libe
ral de Pardo, pudo Legula regresar dé Eu
ropa y pretender, por segunda vez, la pre-
•Idouela de la República. El y sus amigos 
lüoieron en la Prensa y entre los miniares 
nna campaña de propaganda, en la cual acu
laban a Pardo de haber reducido el efec
tivo del ejército; y oonsecueneia de esta 
propaganda fué un motín militar, reprimido 
por las autoridades. 

En 1919 se procedió a elegif el sucesor 
Ce Pardo. Antes do que fuesen conocidos 
«n la capital los resultados de las eleccio-
Bes en toda la nación, Legula, so pretexto 
do que Pardo y sus correligionarios del 
Scngreso tramaban para secuestrario J 
desterrarlo para no tener que acatar el 
Veredicto electoral—que, según él, le era 
favorable—, se apoderaron del Oobierno 
por nn golpe de fuerza. Instalado Leguia 
bn la presidencia, se apresuró a desterrar 
fe Pardo. 

Uno de sus primeros actos fué disolver 
el Congreso, ouya autoridad hubiera tenido 
quo reconocer si hubiese Jurado ante él 
oomo presidente constitucional. A aquel 
Congreso, compuesto de miembros de to
dos loa partidos poUlieoa, cuyas actas ha
blan sido aprobadas por el Tribunal Su
premo, lo sucedió una Asamblea, hecha con 
amigo» y parientes de Legula, y no elegida, 
;on arreglo a la ley electoral vigente, si no 
por una que Leguia promulgó. 

Provisto de un Congreso dócil, quiso su
primir toda oposición en la Prensa. Envió 
lurbas el 10 de septiembre da 1919 a asal
tar e incendiar las oúoinas de los princi
pales diarios do Lima, "El Comercio" y 
"La Prensa"; al dueho de este último, el 
doctor Augusto Durand, lo deportó, en 
oompafiia de otros muchos ciudadanos, sin 
formación de causa, por mera medida de 
policía. 

Después, el 20 de marzo de 1921, por 
decreto presidencial expropió el diario "La 
Prensa" y lo convirtió en órgano del Oo
bierno, acto que fuó condenado por el Con
greso universal de periodistas, reunido en 
Honoluiu, Islas Uawatl. 

Espone luego el doctor Concha que, en
tre noviembre de 1920 y mayo do 1921, a 
medida que iba arreciando la dictadura de 
Leguia, muchos de los amigos de éste en 
el Congreso comenzaron a criticarlo, y su 
respuesta a las criticas fué arrestar y do-
portar a los que hablan sloo sus secuaces, 
entre ellos los senadores Grau, Pórtela y 
los representantes Rula Bravo, Jorge y Ma
nuel Prado, Torras Balc¿reel. César Pardo 
y Sayin Palacios; lo mismo hizo con el ge
neral BenavIUes, ex presidente de la Re
pública, porque éste se atrevió a aconsejar
le un cambio da política. 

Algunos de los ciudadanos atropellados 
pidieron amparo a los tribunales, que se lo 
dieron; pero el Gobierno so negó a acatar 
las decisiones Judiciales. De aquí un con
flicto entre lo» dos poderes y un movimien
to general de protesta. La Asociación del 
Poro, las Universidades y otras Institucio
nes coúdenaron la conducta del Oobierno y 
acordaron hacer propaganda pacifica para 
Inducir al presidente a obedecer la» reso
luciones de los tribunales. En la Universi
dad de Lima se celebró nna reunión pública 
el 22 de mano de 1921, que fué disuelta 
a tiros por la policía. La Universidad cerró 
sus puertas por un año y los esfuerzos de 
Leguia para formar un Claustro nuevo fue
ron Inútiles. 

Entonces deportó al doctor Javier Prado 
presidente de la Universidad, y deportó > 
cierto número de catedráticos, ahogados y 
escritores, que fueron enviados en un va
por a Australia. (Abril de 1921.) 

En enero do 1922 deportó al sefior Pie-
rola, Jefe del partido democrático, que es
taba organizándolo para la próxima cam
paña electoral: al doctor Osores, ex m i 
nistro de Justicia en el Gobierno de Leguia; 
al general Puente, ex agregado militar a la 
Embajada peruana en Washington, y a otro» 
ciudadanos de buena posición, i l n dejarles 
defenderse de ta acusación de estar tra
mando una conspiración política. "Por se
to» métodos—aflade el doctor Concha—se 
ha deshecho Legula de los Jefe» de todos 
los partidos politice». ' 

El autor del articulo concluye diciendo 
que Jd periodo presidencial termin&r& el 

12 de octubre de 192* y que Legula 
tenia poner una enmienda en la Constltueiod 
para seguir en el Gobierno; propósito q, 
ya tuvo el año 1912. Para dar Idea de 
opinión que se tiene en el Perú acere» ¿3 
este cambio, cita el doctor Concha eabi 
palabras—y la cita es bastante divertida^ 
de un seflor Leguia y Martines, primo dd 
presidente y su primer ministro en 
últimos tres ahos: 

"SI es pecado mortal imponerle al 
blo un sucesor en la presidencia, serla p* 
oado, sin redención posible, el llevar al pn 
Bidente, como procura conseguirlo una 
marina Influyente, a Imponerse oomo 
propio sucesor." 

R. P. 

A PROPOSITO DE LA VISITA DEL 8EA0II 
ABELLON 

Hay que proceder 
sin contemporiza

ciones 
En caso contrario, la "Revista de 
los Tribunales" dice que cataría 

Justificada la existencia del sepa
ratismo. 

Copiamos del último número de la 'R>| 
vista de los Tribunales" llegado a nuestni| 
manos, las siguientes Interesantes Uneu: 

"No es un secreto para nadie la forma dd 
reclutar "capacidades" en la carrera Judi-I 
cial con destino a los cargo» de mayor so-I 
torledad y representación, oomo tampcol 
se Ignora ta excepcional protección <¡utl 
suele deferirse a ciertos fundonarloe, 
metidos por sus compañeros a lo que pu
diéramos llamar "Juicio da residencia mo
ral" . Con esto no pretendemos Inslnuctl 
suspicacias alrededor de ninguna periontll*! 
dad de la Magistratura en fundones en Ul 
ciudad condal; pero sí señalamos a la Co-I 
misión Inspectora, de visita en aqueilcsl 
Centros Judiciales, los do» términos de na I 
proceso de depuración o revisión de eipí-l 
dientes, el electivo y el selectivo, que de-I 
hieran tenerse muy en cuenta para la Ww'l 
efloaz que esperamos en bencflolo de U - I 
dependenola y prestigio da los tribunaleil 

Alrededor de los sumario» y pienanosl 
por causa» político-sociales, oomo en toniil 
de loa litigio» civiles do gran resonaníU.1 
se ha tejido una trama de descrédito f ' t 
envuelve a la administración de Justicia eal 
general, prendiéndola entra tas mallas «11 
miedo, de la incompetencia, de !a servlH-l 
dad y del peculado. Ello e» fuerza awMI 
de una vez, por respeto a la altísima « -^'l 
maculada función Judicial y per e»:6en'^l 
del honor colectivo, que sufren ¡rrcparM^j 
desmerecimiento con esas ultrajantes -E-I 
putaclones, que tenemos la evidencia de wj 
tendenciosa mala fe. | 

Pero, si por desventura se comproD**»! 
algún caso do defección en el ejercicio c^-| 
dlnal o auxiliar de los cargos censu'!, ¿!j 
por culpa o por negligencia do sus "tu' I 
res, sea Implacable la acción represiva, q I 
parece Iniciarse ahora, pues do pci"6eve;.,l 
en el sistema do lenidades y contempor^; I 
clones con los malos fundonarlos ( í •i,J 
sarcásllca paradoja suelen ser los n»3 I 
tegidos y mimados por la política » " . J 
se Juatlfloari en Esparta todo moy.mi^JI 
de rebeldía, se comprenderá en O»"»"» 
fracaso del Estado, enoendrador *" ^n-
separatlsto», y hará que todo», P0"" " ^ ^ i 
traaolpe d . fina .cnslbilldad, P ^ ' ^ ^ j 
del anhdo de Qoctx do Barí chinan ' J 
por amor • ta Ju»tlota w 



¡ B U E Y E S ! 
Plaza de las Arenas 

1 V e r g o n z o s o ! 

T.axr» si calor, t i booborao, loa mantos 
rr.o not largan lot ganadero» 7 t i aburri
miento ooosigulenle, ol instinto d t robt l -
d'a puede mis qut t i eumpUmltott d t l 
¿tber. Palabra. 

Ajrcr lo tocó t i tsrao en lo do tar r í r 
«ama para matndero" s don Anastasio Mo
mo Santamaría. Y do padecerlo a lot no-
Tll'.eros Andalua. Zorito 7 Btlmooto HL 

Manso 7 tonto t i primero. Andalua I t 
laesM una contraria, sta <pi« lo v'.nra t i 
manso. 7 rtosoabcUA a la fpiiat». 

Manso 7 ditioU t i segundo. Como al et-
tavlera repu-ado do la vista, no embistió a 
<l»rrohaa 7 vnlrtó locos a lot oo le turto». 
Zurito MoaW t i ttultloo, v t l t a t é a t i mo-
«htetao, pero la^Ulatato. Un plaehato j 
nna contraria acabaron con el lagarUo. 

Manso el ten-ero, más groado j ancho 
'4« «Twnsa. Be ¡monto M an4 00 basa -1-
ttlo con ol capote t a dos o tres Uncen vnvl-
tc». Coa la muleta, t i buo7 eontestaba • 
eooes. Dt media desprendida so lo quitó de 
detaato t i ehlOTllia Beimocte. 

ütt completo cabestro el cuarto. No ta 
Rmia dt las tablas, butoaodo la buida; 
inpexaodo «qut 7 allá oon loo ooballot. 7 
too anuencia, d t l presidente, st talvd da la 
quema. i Q o é etporarta para ordenar «I 
fuego prooidenloa 7 tsesertot 

Andalua lo tomó el polo na rato largo a 
buena porta- del sanado. El bn»7 no baeSk 
n t t qut bulr . 11 hombre, .lucho t a el mar-
tlngaleo, ssbta ITSJS si lo « b l a l qut no 
«empletarfa nfngón paso 7 prolmba t i aa» 
tural. segura do la huida d t l t a s—t» 7 

corría tras 41, Uasta fatigan», 7 t i g o o s 
se lo oreyoroa, 7 sonaron las palmas, y 
ciliado st cañad dt torear al. . . pAblleo, 
porque no habla otra cosa qut tortor, soltó 
un pinohaao 7 una delantera, terminando la 
comedia 

Manso t i quinto. Do salida fuáoa tras 
Bejarane, le achuchó basta loa tablas 7 
dlólo aa golpt. Toa maaao era, tanto bala, 
son 7a Untos lot mansos qut desfilan por 
nuestras plaiaa, qae el públloo so Indignó, 
protestó, púsose serleolto 7 el niflo de 
Luengo, viendo la cr.sa mal, ordenó la re
tirada del buey. 

A sustituirle salló un eatreptlado do Tra
pero hermano», do Siles. 

i Trapero... Trapero? No me suena. {Dón
de ha bailado la Empresa 000 Trapero t K 
treporo f u i . manso también | qut caray I 7, 
«demás, un flamenco peligroso. Rato lo fo
gueemos. | Vamos, hombro, al flal 

SI flamenco tiraba eoraodaa hasta a loa 
mosqrdtoa. Bejaraoo 7 Valentía sudaroa 7 
sufrieron para correr la pólvora; Zurito, 
que vM lo grava del problema a raaotvar, 
00 anduvo remiso, pero si presa TÍ do, 7 so 
dedicó a luchar a navajaaoa 00a el fia-
menqulto, ganándola la pelea trat mucho» 
fatigas 7 no poaoa tuatoe. 

Manso d AlUoto, al qut despachó 3el-
mcata m d t oa ploobaao tirando a go
llete 7 ana entera que oaal, easl 1* tea. 

MenclonaMe, como bueno, loa pares que 
pusieron el viejo Atvarsdlto 7 loa jóvenes 
Beldlta, ValenHn 7 Ribera. 

Y nada más que no fuera vergocaooo. ea 
desdoro do la tic»ta. jLa pobr» cómo la 
t i t á n poniendo I 

- AZARES. 

Desdo N u e v a Y o r l c 

M a g n u s y s u v o z 
Ante», ios genadores eren elegidos por las 

'•'"»l»l«tarao de los Rstad^s: daedo hace tua 
^a adoa lo toa por ol aatmgto popatar 
trecto, lo mismo que loo reprooontaates. 

Cuando se biso esta reforma »• dijo qut 
Wa enviaría al Coogrooe oa Upo nueva 
"* senador. Ya lo ootá enviando: nao do loo 
•Jetopiaroa oa Brockbart, el otro ea Magnu» 
'•tosen, elegido en el Bstado do Mlnae-
lota. 

NacM oa fue ola, donde fuá obrero — »o-
P sdor ea mía fábrica do bolellat. ejeretclo 
7ie la deaarrolld la vos—. Vino a los Eslado» 
Raidos. trabnJÓ la Marra 7 adquirid ana pe-
v^ana flnoa rústloa, qut bo j oonterva 7 
I " * tiene enelma una "pesada hipoteca", »e-

gOn él ha declarado «a la oamp&na t l t s -
MHK 

Boto legislador eaoandlnavo-amerieoao «s 
un hombro de mediana estatura, de St aBos* 
vigoroso, afablt, sonriente, con anteojos dé 
oro 7 que proa uñeta el taglás con acento 
sueco; convierto la " V " t a " W 7 la " O í 
ea " Y " . 

Nuaoa »o ha putato frsa, nf siquiera 
"smooVing Jaekst ; no ha paaadó de la 
an-ertoana. Como aa otmpafls tUetotal te 
ha desarrollado en varano, la ha hecho ea 
maagao dt tamisa, 7 cuando, durante im 
dtoewno, le ha molestado demasiado el ca
lor, ta ba quitado la oort*ata 7 el cuello 
postlfo; ctmino por el cual se lo había 

1 
adoiaaMo oa anAtotte, eom^oooto, e»-; o » 
olutlvamente dt labrad ore». 

Ba su Estado no t» tan oonooldo por ad 
apetlldo dt Johnton — traduoetda del suso* 
Janeen —como por aa nombre do pila Mag» 
nua, que. at ado latino, no so ata t a los puo< 
bloo Deo-4atlaoa. Sspafla. PVacoia. r o r t n -
gal » Italia, pero ttont cierto ooaaumo ea 
.Mto iml i . Inglatona, 7 lo» tres reino» ea-
eaadtamvos. 

Magnua ea popular ta Mlanoatte, comd 
uao do loo adalldea del partido agrarlo-i». 
boriata. que oa al que lo ba hecho sena
dor. Ra sido dos voceo miembro dt la Le* 
glslatura do aquel Estado 7 candidato do-
rrotado, pero con votación oonsldcraMs, al 
cargo de gobernador. 

Ha atdo elegido senador con un progra* 
ma ea el cual hay algo bueno, que es la 
rebaja de loo derechos de Importación para 
que el "fermer", o labrador, pueda comprar 
máa baratos loo principales artículos qut 
necesita para la producción 7 para su coa-
sumo personal; pero temblón hay algo j u t 
pertenece al toetaltaHA do Bstado, como la 
apropiaolóa por el Gobierno federal de toda 
la fuaraa .MdrtaUta del país, 7 además alga 
tan costóte y derrochador oomo el "bomis" 
o regalo a los soldados, por los cuales ya ta 
ha hecho aqnf. at( por la nación tomo por 
loo Estados máa qae t a pal» alguno dt loo 
que tomaron parte en la guerra mundial. 

Basta ahora la vos máo fuerte que habla 
ea el Senado era ia dt Mr. I l t f l t n : lot qut 
lita oído la do Magam dicta que ósta es 
mucho más 'poderota, pero, por suerte, no 
estridente, como suelen cor lea- Mneetaaou. 
sin da agradable sonoridad, oomo lo toa 
las suecas, úntose del Norte de Ruropa qut 
so perecea a l a r I tal tanas. Magnu» ea un so* 
herblo baritoao, 7 si te dedicase a cantar 
óperas, t n tatot Ifenrmn» d t grandes « m i 
do 5 dt teatro, ganaría máa 7 adquirirla máa 
fama qut cosechando m^ts y criando pollas. 

Su aparición oa la alta Cámara «erá na 
choque para los rauebos senadores que afta 
quedsn allí del tipo viejo, ceremonioso 7 
correcto,' qno no Bee»«IUbatj pcrambular 
por. lot pueblos para capturar votos 7 qutf 
arreglaron sb elección oon los Jefe» dt l u 
mtvortas do ta» tegl"' '"res. 

Pero tendrán míe tíabl'.narst a ti prejea-
ola dt Magoua 7 & loe senadores del mismo 
oortt qno le sigan 7 qut, con t t tiempo, 
serán, probablemtatt, entre rurjje» 7 de laa 
r.ludade», la mayoría en la alta Cámara. Ba
ta es consacuenela inevitable del nuevo a i -
todo do elecelón, que eóir icr te si Senado efl 
uaa ropettrión do la Cámara dt Reprosea-
tanttt. 

Ba loa Bstadoa en qut prepondera la pd» 
MaeMn campesina lo» sentdorts tendida 
qae ser labradores, o "concordantes". 000 
t i lenguaje y loo guste» de ót toe; en loo 
Ettados ladustrtaltt 7 '** -'•••«adoo grandea 
para conquistar asleate ea la alta CAraard 
habrá que "eoacordar" oon la peqn'fia ^or» 
gnesía 7 con loo obreros fabril a». 

Ha7 quien es preven que el Sonado, don.lo 
slemprs i is i la bebido snea oua&toa poli» 
tteos dt sita candad 7 m'^-hes dt experita-
ota, tendrá, a la vuelta da pocos aflea, oa 
personal Inferior t i aV.uel 7 sufrirá mer 
d t preatl^O. 

ANTONIO F-SCOaAI». 

i 

S H R H RESTAURANT SERRñ Quien visita esta casa es cliente fijo. - E s p i t a 
Uido tervicio.—ProcJot económicos.—CulileN 
tos a 8 pfas., 4 platos a elegir —Banquetes a 
13 ptas. cubierto con Champagne, cafe v licor, 

todo de marca. — Telefona C.2-&-Q 
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MEMORIAS DE LETICIA MALTHUS 

Una de mis amigas eapaüoUs (enia v.;¡ 
icrmaalto de unos dos allos que llegó a «er 
TJD poco hijo de todas nosotraB. Ha«la una 
pitusa, que apenas le doblarla la eJad, le 
trataba con delioadeias y mimos de madre. 

Nos lo comíamos a besos. Nos lo dispu-
Ubamos para tenerlo en brazos. Le volvía
mos loco haciéndole esas tiernas y rlsn-ífiae 
«alamerlas maternales inventadas, segura
mente, por Eva cuando Caín y Abel eran 
«hlqultlnes. 

Una de las cosas que más le divertían era 
el olmos canturrearle, puesto ante sus ojos 
el anverso de una mano y muy separado» los 
dedos, «n vaivén lento y rí tmico: 

Cinco lobitos 
parid la loba, 
elnoo loWlos, 
de tr is de la escoii.r* 

jOh, los cinco lobitosI.., ¿Habla 70 ol
vidado el hondo beeUzo femenino--mayor, 
B'n duda, cada día—de su blancura, BU ter
sura y su gentilezaT... ; M | pudor de las 
manos habla desaparecido? i Existía aun tal 
como lo be pintado o habla erafieEado ya a 
ecnvertlrso en mi actual narcisismo y co
quetería de las manos T 

Aunque trato de recordarlo, no lo logro, 
por mis que me esfuerro. Mis recuerdo» 
de aquella 4pooa, relativos a m!s propias 
manos, como objeto de mis dilecoiones, sen 
de una pureza absoluta. 

Esto lo atribuyo a lo flaco de mi memoria, 
jues no concibo ciertos estados de alma— 
"passez le mot", si os parece demasiado es
piritualista—, ciertos estados de alma que 

he bosquejado, t ía el ocmplemenlo de u n 
placer para mi arohi-esquisito, el de pen
sar: "Mis manos, ¿sen manos o flores V . 

En la ¿poca indicada no recuerdo haber
me hecho nunca esta voluptuosa pregunta. 
Lo que el recuerdo es haberles otorgado a 
los o!noo lobitos de mi mano derecha y a 
los cinco lobitos de mi mano izquierda una 
personalidad como" de diablillos, y haber 
sentido. Sablindolcs—cuando estaba sola— 
y organizando Juguetees entre ios de una y 
otra mano, una ternura desbordante. 

Empezaba a hablarles y a ponerlos en 
moví jiléalo — como diminutos fantoches — 
de broma, por pasar el rato. Y acababa casi 
convencida de que tenían vida propia, sen
tían — esplrltutlmenle—, pensaban, oían, 
re.'an. te rrjcrlm, me querían. Sus yemas 
se me antojaban diminutos rostros llenos de 
expresión. Una esnresMn traviesa, alegre, 
cuando yo estaba muy contenta, 7 serla, 
casi grave, euacdd yo estaba contrariada. 

Eran a modo de diez buenos y pequeños 
amigos, testigos perpetuos de mis sullas y de 
mis gozos Infantiles. 

Hoy pretendo, a vece», devolverle» aque
lla personalidad—hace muebo tiempo per
dida—; pero 00 ^vjan ni un Instante de ser 
los dlea "pétalos", luengos y blancos, de 
unas mano» cuy» patríela b e l l e » de Dores 
i o •rtocloua y», ÍD acf, a la nifa, t^io a la 
mular. 

Cüv.o lobitos 
1 parid la Iob8..f 

;Cdma no me acordaba, si mcslrarlos, se
gún lie dicho, do la copa cogida, "ad hoo", 

añiles amen te?... ¿Cómo nc semia g| 
presentía. , . T 

Mas no quiero SAg j I r reiiriéndcme a aigi)| 
sobre lo que no Joto ahora entrar dema
siado en detalles, si lia de presidir mi ro
íate un discreto orden cronológico. 

Sisteme hacer constar que cuando .: 
cantaba la canción de los cinco lobitos ID>| 
vía los dedo»—la mano levantada y abier
ta—con un impudor casto, Inocente. 

En cambio, no tenia ya nada de puro d | 
impudor con que, para baiance, me qucJ:-
ba desnuda. 

Ahora era la bretona de les eucntos da 
miedo — llevada a EspaSa por mis padis» | 
como "femme de chambi-e"—quien me eer-
vla de odalisoa. 

Yo me desnudaba ante ella de un múdo I 
narolsesoamente espectacular. A falta i* 
otro público—mi desnudez esbelta y blaoci 
"pedia" público a todo trano*—, me com
placía en la cari Ja—a decir verdad, no BUJ I 
fogo?»—de su mirada. Hubiera preferido l« 
de otras mL'ada» nUs... paganas, pero babu | 
que ecuformarse. 

La pobre muchacha no se daba cuenta í» 
mi "frlnlamo". Un dia, sin embargo, se «=• 
«andalizó, tan de manlllesto lo puse, 

Baflado ya, extendí la sábana sobre d 
enlosado y me tendí yo, bc:a arriba, sobr» 
la sábana. Luego crucé las mano» por de
bajo la cabesa, doblé una pierna baila aser
tar el pie en el suelo y m ú r m u r í . clavadci 
los ojos «n el techo: 

-.Llama al fotógrafo. 
Por la transcripcióD, 

FLOR DE LIS 

Se obtienen íabricando bloquea y ^ 
drilles de cemento con las máquin3 C A S A S B A R A T A S 

I J . V e n d e r & C . a - M i l á n 
Representante exclusivo: J . PRATGINESTOS DE BONAPARTE • Gran Vía Laydana, 21, 2/ 0 

BARCELONA . Teléfono 4865 A MAQUINARIA SIEMPRE DISPONIBLE 
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L a M u j e r , y e l H o g a r 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínea de Cervera) 

La c o q u e t e r í a C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s 

Mo bay nada tan reprobable en una jo
ven como la coquetería. Y, para desgracia 
de la sociedad, pocas son las jóvenes que 
no se hallen poseídas de un Inmoderado afán 
de coquetear. 

El recato y la modeatia, que tanto em
bellecen a la mujer, y tan digna de respeto 
la hacen, han huido do nuestras jóvenes, qnl-
sás avargonaados de ssa» extravagantes y 
antiestéticas pinturas con que se desfigu
ran ius fréseos e Infantiles rostros, y de 
esos vestidos que apena verlos en una j o 
ven, a veces casi ñifla, en la cual todo de
bía ser candor y modestia. 

En su Ignorancia, creen, Musas, que los 
hombros les rinden homenaje a sus en
cantos y para que estos homenajes vayan 
en aumento, no escatiman nada para ser 
«ada día más bellas. Se privan muchas ve
ces de lo necesario para sostener la vida 
por aumentar sus galas. A veces, en algu
nas casas, sa come mal y poco; pero, en 
«amblo, las ñiflas asisten a las ¿estas y 
bailes hechas aa primor. 

Sin comprender, las Infelices, que a esta" 
lindas y llamativas flores sólo acuden las 
brillantes mariposas para libar la miel do 
sus corolas, quo ellas, incautas, lo ofre
cen, y volar después sin recordarlas más. 
La abeja Industriosa desprecia y se aleja de 
estas vistosas flores y se va en busca de las 
humildes y sencillas floreoltas del campo 
para que éstas sean las que le ayuden con 
su exquisita miel, a formar sus ricos pa
nales. 

Asi el hombre trabajador y honrado se 
aleja de esas lindas mufleeas, y va en busea 
da la mujer modesta y hacendosa, para 
hacer dé ella la o icQa de BU corazón y de 
su bogai y la digna madre de sus hijos. Y 
en cambio a las coquetas sólo se acerca el 
hombre frivolo que con todas danza, ríe y 
enamora, sin pensar un solo momento en 
«asarse con ninguna. 

La coqueta cree jugar con los hombres, 
t!n darse cuenta que son éstos los que se 
divierten uon ella, oomo los nl&os con un 
'.ado Juguete y que, como aquéllos, coan-
do se cansar lo tiran, sin volver a recor
darlo más, para Ir en pos de otro. 

Ese es el destino da las ooquetas y mu
chas veces un, al parecer, sencillo flirt, tie
ne funestas consecuencias, porque 1* co
quetería es la base de una pen.líenle muy 
resbaladiza por la cual Be dosiiza muy sua
vemente; pero, ] cuánta desdloha, cuánto 
dolor le espera a la que, casi siempre in
consciente, resbalando, llega a tocar el fon
do siempre Heno de Inmundo elenol 

Huid da la coquetería, lindas e Ingenuas 
Uflas. que ésta sólo os dará amargos sin
sabores en el maflana oscuro e incauto. 
Sed siempre sencillas y pudorosas, porque 
el candor y la modestia san los mejores 
adornos ds la mujer. Tened presento que a 
las flores de provocativos colores nadls las 
recoge onando mustias doblan sus tallos y 
pierden sus pétalos; pero que, en cambio, 
al blanco y oloroso Jazmín y a la modesta 
T perfumada violeta, aun después de mar-
ehlta». amorosas las goardamc". 

Nada tan bueno para aliviar los dolores 
reumátiaos como la siguiente preparación. 
Mezclar en una botella a partes Iguales 
esencia de trementina y amoniaco liquido. 

En el momento de usarlo se agita basta 
que ;ome un aspecto lechoso. Se frota con 
él suavemente la parte dolorida hasta que 
entre en calor y después se cubra «¿w una 
bayeta bien oallcnte. 

C o n s u l t o r i o 

I . P. — Con un gramo do pllocarplaa tie
ne usted para hacer varias veces el prepa
rado, pues para 50 gramos de vaselina l i 
quida lo basta mezclar 25 centigramos de 
pllocarplna, o sea la cuarta parto de un gra
mo. Para un gramo de pilocarpina tendría 
usted que poner 200 grmos da vaselina y 
resultarla demasiado. En la Imprenta pusie
ron 25 gramos en lugar de 25 cenUgramos, 
Con seguridad que el linotipista estaba pen
sando en la novia y no ta daba cuenta de* 
lo que hacia. Como el Amor es olego... 

Una gallega catalanlzada. — Lo que usted 
se nota puede ser debido a que baya adel
gazado algo o a que vaya demasiado suelto 
el cuerpo. Pásese por las mafianas una es
ponja empapada en agua fría mezclada con 
colonia y dése después un ligero masaje o 
frioolón en forma circulatoria. 

Ponga a macerar en un litro de vina
gre 300 gramos de flores do verbena. Em
pape con este liquido un pedazo de gasa 
y apliqueselo por las noches. Tres veces 
por semana lávese con la siguiento prepa
ración : 

Aguardiente 60 gramos 
Agua de manzanilla . . . . . . 60 * 
Alumbre 15 " i 

81 puede, dése baflos de aur y haga en 
t i agua ejercidos con los brazos. 

Para el vello la eleetrollsla es lo Anico 
eflcaz; pero le daré dos recetas: una para 
decolorarlo y hacerlo casi Invisible y otra 
para depilarlo. 

Para decolorarlo, mezcle 100 gramos de 
agua de rosas y 10 gramos de agua oxi
genada. Apllouese esta mezcla maflana y no
che. Para depilatorio esta otra: 

Sulfuro de bario . . . 16 gramos 
Oxido do zlno 25 " 
Carmín ,5 centigramos 

A esta pasta le aflade un poco de agua 
y as la aplica durante tres o cuatro minu
tos sobre la parto que quiera depilar. Des
pués ee enjaboua y enjuaga oon agua tem
plada y si siente picazón, se aplica un poco 
de vaselina boricada. 

Tengo mucho gusto en darle mis con
sejos y me alegraré le ssan útDes. 

Marta V. — A usted le parece, almpálioa 
ñifla, que ama a ese Joven; pero, a su edad, 
es muy fácil confundir el amor oon una 
ligera Impresión. Como es tan Joven, es 

natural que el hermano ds su amiguita, qaV 
seré, quizás, el único hombre que Ira tar i , 
le cause esa emoción que me dice. 

Trate de tener otras amistades, pasee, 
baile y verá qué pronto se dará cuenta de 
que no ama a eso hombre. Después, hastá 
usted misma se reirá de haber creído que 
lo amaba. 

Hace muy bien en no comunicar a la her
mana de él lo que usted siente, pues si ese 
Joven no tiene elevados sentimientos, puede 
tratar de burlarse do usted al conocer por 
su hermana los sentimientos suyos. Y el es 
delicado y bueno, no se burlará, pero le 
tendrá lástima, y tno serla esto penoso T 

Es usted una nlfia aún y ya llegará el 
quo la amará. Eso do ahora es sólo su pr i 
mera ilusión quo pasará muy pronto y si 
su destino es ser amada por ese Joven, es-
per*, que ya él se lo dirá. 

De todas maneras, tráteíe con deli ía-
deza y domínese para que él no so dé 
cuenta do lo que pasa por su corazoucilo. 
No hay nada más horrible que se í amada 
por lástima. 

i Verdad que seguirá mis consejos? Ved 
que es usted Inocente e ingenua y tendrd_ 
verdadero placer en aconsejarla cuantas' 
veces lo desee. No lema moleotarme, pues, 
para ral no es molestia contestarlo. 

Francisco Pérez. — Con verdadero inte
rés he leido su amable carta. Toda ella 
está llena de sensatez y revela la nobleza 
da sus sentimientos al desear quo la mujer 
sea virtuosa y digna de la e'evada misión 
que Dios le ha enoomenjado al hacerla ma
dre. 

Soy en todo de su opinión y me apena 
ver cómo la nueva juventud femenina toma 
esos falsos derroteros que si lo a su mal 
puede conducirlas. 

Creo que la mujer debe tratar de agra
dar no sólo por BU físico, sino también 
por su bondad, modestia y cultura; pero, 
desterrando por completo ese inmoderado 
afán de coquetería que hoy domina a casi 
todo el sexo. l Y si fueran sólo las Jóve
nes... I 

Harú todo lo que esté en mi mano para 
obtener lo que usted me indica, pues yo 
también soy ferviente partidaria de que a 
la mujer se eduque e Instruya. Sólo la cul
tura puedo desterrar todas esas tonterías 
y frivolidades quo, a veces, encierra una 
linda oabeclta. 

Pero, {usted cree que conseguiré a'go 
de lo que tanto anhelamosT «No será pre
dicar en desierto t En fln, probaremos. Co
mo usted verá, ya hoy escribo sobre esto. 
I Ojalá obtenga los preciosos resultados que 
usted desea I 

Muy agradecida a sus ofrecimientos. Md 
será grato leer lo quo guste raandirme. 

Una amante de la verdad. — Su segun
da carta me ha causado tanta o más satis
facción que la primera y ha venido a oon-
flrmar la opinión que habla formado de que 
es usted muy cuita. Inteligente y bonda
dosa. 

Muy be'lo su escrito. Lo recibí cuando ya 
habla mandado las cuartillas de mi sección 
y por no demorarlo, lo di para que lo pu
sieran en la- sección dedicada a la altruisU 
eampaCa emprendida por unes euantos ae-
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Badore» da alma grasda. Supongo 1» verla 
publicado «n eaa aeoolón el viernes pasado. 
Soy yo y conmigo todo* los que so afanan 
por oonsegutr el triunfo da la noble oausa, 
los que U damos las graela*. Sólo be la
mentado, no saliera en mi ssoolón. Espero 
qus óf ta" se vea favorecida con a lgin otro 
trabajo suyo. 

Le aseguro nuevamente, sefioro, que sus 
cartas no me roban al tiempo. Rl rato- (pie 
paso leyéndolas, gano, pues están llenas de 
honda fliosofia. 8é que usted no puede 
sentirse orgulloea de su valer, porque a 
su cultura una la modestia; paro, pennl-
tame que la diga que estoy encantada del 
concepto qua ha formado da mi y de mis 
pobres Ineubraolonea. Su tinlco mérito es 
ser hechas coa el afán da sor útlL 

Slnoentrnenl» ma pongo da BUSTO a sua 
grsUs órdenes.. 

Cacéptloo. — liaos mal an desoonSar de 
esa manera, puea no todos lo» raatrlmonléa 
aon deagmolados y, aquello» qua lo son, 
a veces con na poco da condese?odencia 
da ambas parte», dejarían da serlo. Yo crso 
qus el hombro debe oeder un poco en lo que 
ustedes dan on llamar BU» derecho», para 
obtener la felicidad conyugal, puos ésta 
no puedo existir en donde no hay verdadera 
armonía. Y ya sabe usted qua la armonía 
no puede existir en donde una nota s;a 
más alta qa» otro. 

Bl amor exista y la mujer honesta, dtriee 
y abnegado, abunda en esta pala mi» que 
ta frivola, tonta y vanidosa. Sólo que las 
primaras, como las vloletaa, humildes, se 
ocultan y hay que buscarlas a ucaa guia
do» por su delicioso perfuma, y a laa otraa. 
por la estela que tras si dejan sus v i r tu 
des. 

VIDA REGIONAL 
QCRONA 

LLORHT DH MAR. 

A la aranxsda edad da noventa y oua'Bo 
aQoa ha fallecido don Juan Bautista SCat-
léftr podra del piloto da la marina mero i n 
te don Justo y del digno Ju«a da ústo, dnn 
Juan Bautista. 

El asta del eaUcrro dld moUvo para mos
trar las machar simpatías del finado, puas 
constituyó una verdadera manifestación de 
duelo. 

A sus hijos y a toda so numerosa fami
lia lo» expresamos nuestro más sentido pé
same. 

— Bajo la prn.oi-lpnala del alcalde da Stn 
Folla de GulxolB tondrá lugar una reanlAii 
en 11 cual tomarán parta los alcaides i's 
esta, Blases, Tossa, San Fsllu y Palwn'i», 
para recabar do sus representantes ea " 
tes las gesUooes para lo oonstruocléa dal 
aeguado troao do la carralera da Tossa a 
San Pella, carretera qua oada día ae va ha
ciendo más nccecarla, visto o! Incremaato 
qas va tomando el excursionismo, qus a 
no dudar contribuirá notaMemsnta a la 11-
Tulgaclón de laa bellezas de lo Incoapart-
b'« coate brava y qua reducirán notabia-
xaento las ..- is . 

— La brigada mnnlnlnal está eonstruyei-
do «n camino a la hermosa cala da Baays. 

-— Los pssesdorp» sstSn quojosos da Ja 
baja Inexplicable del pescado, pues los con
signatario» lo están vendiendo en Barca-
lona a preeloa verdaderamente fabulosos y 
lo pagan oqu! a un precio irrtaorlo.. 

Una demostración de este anomalía as la 
slgnleate: 

Durante estos día» los wmsIgBafarlos n m 
pagado el pescado a los revaadedorsa a un 

promedio de O'ti pesetas al kilo y ara ven
dido en Baroelona a S'90 pesetas. 

— Todos los sábados, por lo pocha, t ls-
nsa lugar pediciones de sardanas a cargo 
da renombrada» orquestas ampurdanaaas. 

— MI domingo hubo un eneoeotro aatre 
el Ateneu Deportlu Tossa y el reserva del 
Lloret ?. C , venoleodo el último por cuatro 
goal» a nao. 

E l corresponsal. 

BARCELONA 
TABAASA. 

SÍ ha Inaugurado un sorvtcla da autos 
para viajeros daada asta dudad al vecino 

ueblo de Matadepera, qus harán cinco via
je» da Ida y vuelto ot precio da uno pesóte 

— En al teatro del Retiro ha '.nau^jra.lo 
la temporada da varano la oompaúla da atf-
sualo y vodevll lírico qus dirlg» el primar 
actor don Victoriano Visques. 

—- Durante esto» calore» y ea dlaa de 
rerhina a» celebran baile» oallsjeros amaol-
zados con las orquestas más renombrailaa 
de esln ciudad. 

— Sigue en pía y sin soluolonar el ean-
flloto de la escase» de agua. Par parta M 
Ayuntamiento y ontldadea eoooAmicaa se han 
hecho gosUones y se han propuesto fórmu
las qne no han podido reallsarsa; una da 
elloa ha sido (y qrdzá lo da menos gasto) 
qus las persona» que aa encuentran de ve
raneo y anaeates de esa y qna no utllhun 
sn agua podrían cederla o lo Componía pa
ra qus ésta la repartiera entre los demás 
promete rica o abonado». 

So ha Indicado la necesidad de oonatl-
t ' j lr una entidad para qne ae dedicase a te 
traída do aguas, y tampoco ha dado resnl-
tado. Laa personas que por su slgnlfloa-
oión deblaran trabajar para soluolonar cate 
coníllcto, se bao. metido eo casa y salga lo 
quo salga. 

t ! problema, se dirán, no nos afecte a 
nosotro»; ya oslamos surtidos lo sufldsnie 
pan no preocuparnos de ella. Han oraldo 
osos ss&ores que sa dinero es más bien em-
ptesdo en construir cao fachada pairo la 
igUslO parroquial que para otras a'cndonc». 
Podrá matarle» el UBÍS, pero morirán tran
quilos porque tendrán lo convicción da que 
su dinero ha servido pora ganar lo Tlorla 
del cíalo. 

El corresponsal. 

SATTA COLOMA DB ORAMA-
RBTi 

Para al domingo próximo la hr»portante 
entidad Fomento del Ensancho do esto, eoo 
motivo de ser Inaugurada la fUeato públloa 
qua se denninlBará da Prat da la nibo. al
iñada entre loa límites de Isa oaltea del 
mencionado nombre, da Balearea y de San 
•lerSnlma, oelebrará vario» frstojo» qna van 
a ser do Imperecedero recuerdo, pues non 
eHo» van a estrecharas loa baos da ootn-
pa/lartsmo, amfated y eonfraterntdad antea 
al aatlgno y nuevo vecindario 

El programa aa al slgrleoto: 
A las cinco ds lo tarda, salida da lo gr.m 

manlfeateelóa da les Casaa Conslstorialoa, 
presidido por af Ayuntamiento, demás au
toridades losa Isa y todas tea eotMados, 
acompafladas de una renombrado bando, pso 
osdléndoss a la huuguraoidn da la fuente, 
la cual »a hallará engalanada con follaje. Rs-
oopoldn en la» Casaa Conatotorlalaa, aon un 
loo oh, lusmia ds lo palabra algunos orado 
res. Elevaolón da globos, Jnegos Infanti
les. 

Por la noche, grandes norainadoBos y fuá 
goa arltflolalea. 

— Él Patronato da lo Liga da Dafea 
del Arbol Frita!, en sesión celebrada al do
mingo último, acordó, como todos los afios, 
reinrUc bonos a loa pobres aa la rispara de 

la Baste mayor y a la vas orgaolsor uat 
tómbola da 1.500 premios, cuyo producto 
aa destinará a benefloonola, premiar obras 
virtuosas y podar celebrar grandes flsata* 
culturales sn pro del árbol frutal el osa 
próximo. 

Al propio tiempo hocs un llamamiento t 
todaa laa persona» piadosa» amantes ds la 
culturo, por ai quieran dignarse haoar ua 
donativo sa metálico o de un objeto, por to-
«Ignlflcanta qua sea. pudlendo hacer entre
ga del mismo al alcalde o al presidente d4 
la Inatltudón, calla de San José, número 8, 

— El Ayuntamleato ha nombrado auxiliar 
de secretarla torrporal, can «1 haber dlarlfl 
da cinco pesetas, al Vecino Eudaldo Pío." 

ffl corraspcnsol. 

INVOHTANTCE MEJOWM 

Los ferrocarriles 
catalanes 

En el mes da dleíemb.-s próximo qvodari 
termlcado y a punto de prestar servido la 
proiongadóa ds lo linea da loa Ferroaarrf-
laa Catalanes hasta Monreaa. para lo cual s4 
están yo montando loa puente» melállaoa an* 
tro Monistrol y lo referido dudad. 

Aderais, lo Compaáio bo comensoda J4 
los trabajos para si tendido da lo dobla vía 
entre Baroelona y Martorall, así como para 
la oonetruodón da lo linea Bocdcte-Puerto, 
Esta nueva linea, desviándose ds lo prlnolpat 
un poco antes da llegor a lo Riera Blanco, 
Umita dal término mi.-ntefeal ds Darceioaa, 
Irá a ernrar Interiormente lo calla da Isa 
Cortea, frente a la fibrioo da BaUló y W 
Riera da Magnria. para ascender a la ladera 
oeeidentel da lo moatefla da Moaijolak f 
recorrerla hasta poco antes do llagar ol ce* 
menterlo del SO. 

Allí cruzará lo carretero da Poct, ealo* 
-indoso lo vía entre éste y el paaso da la 
Industria, de Sana, pasará por debajo dal 
ferrocarril da VlUonusvo y. paralelamente a 
la osiretera del oemontorlo, seguirá por 14 
carretera da Casa Antdnea y por lo nueva 
callo qna sa ha abierto entro los Al toa Han 
no» de Nuestra Sed ora d d Carmen y lo I I * 
neo Wrrta da vnianceva, entrará en tos mus» 
Uoa del puerto. 

La es tadóa que loa Frrrwmrrtle» Cotila* 
nos poseso en la Rlsra ds Magorla K r * r a -
formada y ampliada, para lo cual se anstl« 
tntrá lo aetusl halla de VIIasar por otra lio» 
danta eco la (áhriea da Batlló y s» abrirá 
nna mwva calla paralela a lo do la» Cortea, 
ds moda qm ambas limiten al perímetro dd 
la estación. 

Ea la Bórdete sari constfnfdn nna esta* 
eidn de elasllloadón. y aetoalmento aa ost^ 
tramitando la eonreslón da una linea subte
rránea par la asila da las Cortes, entra M 
es; árida da la Riera da Magorte y la plaad 
da Espafio, o fin ds •detentar Is cstoalón dd 
viajeros a tm centro urbano ds fádl aeossa 
y podar establecer trenes rápidos entre Bae* 
oelona y loa pueblos da la margen doraoM 
del rte Ltobregat. 

Por otra parte, an ana longitud da unod 
velaüclnoo kilómetros, será modlfloado te 
Uoaa Manreaa-Berga. y será habilitada parí 
el aarvide da viaje roa lo línea minara Man* 
reM-Sarla. 

Con tales reformas, a! eanjtinto da la r e í 
aloansará nao longitud da doscientos kiló
metros, tedas sitos dsatro d « la prorioda 
ds Barcelona, y servirá da enlacs eaa el 
puerto a toda la euenea del Licbragat, d c -
da su origen, y a gran parte de las cuenca» 
de los ríos Oorfeaar » Koya. 
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A N U N C I O S 

M i l p e s e t a s 
s i rjuo pre íen ie e á u s u l a n d e R á n d a l o molores 
quu las del D r . Piaia do Uarceioaa y quo curen mas 
pronto y radicaImoacs ludas las • n l o r m a d a d e s 
u r i n a r i o s . Cuarenta y rnatro aúus de exttocre-
c ieuu. Premiadas con medallas de oro en cuantas 
Exposiciones se ban presentado. Unlcss aprobadas y 
recomeadada* porlasReaies Academias do Barcelo' 
na y Mallorca, varias Cor(ioraclone« cleniincas y re
nombrados prácticos dlarluinenie las prescriben, re-
conuclen'lo ventalas lobre todos sus similares, Far
macia del D r . P l x a . Plaza del Pino. 6. Barcalonuy 
priDCipales rarmicias de Esoaftay América-

Cuando los cabellos em-
p í e z a n a caer 

...n.—Jti una advertencia de que las raices anemladts llenen ne-
«ildtd de ser sobrealimentadas. Hay que lomu* Uunedlaumenle prt-
caaclcoe*, porque el mal aysnxa rúpidamcnte. Lo* claros en el cabello 
rallan al rofllro esta «pres ión de simpatía que tanto ayuda a trlunrar »n 
l> vida. Din a la Bsonomla una expresión de disputo y de vejes que 
ptriudlca en mucbss circunstancias. Pero poditis defenderos contra la 
ealdad del cabello. Alguaos minutos cada día, aíranos céntimos cada día. 
la comprimido de MNIBEL al Bay-Bbum, disuelto en un poco oe agua 
t ta erltareis el dolor de baber envejecido ames de tiempo. 

El comprimido SANIBEL al Hay-Hbum as ana vieja receta francesa 
M familia, que tiene anos y aflos de éxito, ilosotrot la bemos todavía 
Bejorade con rédenles procedimientos clentldcos y de él bemos necho 
U regenerador soberano del cabello. El SANIBEL es un producto com
pleto qua obra a la ves sobre el cabello y sobre el cuero cabelluda En 
•fecto, dlsaelto en un poco de u n a es el único medicamento que posee 
la facultad de dilatar suavemente los poros para penetrar basta la raíz, 
loe sobrcallmeota, fecunda y llena de buena savia natural. El SANiBCc 
tice nacer nuevos cabellos fuenes y sanos, que no caerán ni enesne-
ccrln, porque ban encontrado una nueva juventud. Este retorno a >i 
MÍDO permite que el cabello se alargue y se baga espeso. En el exterior, 
£ SANIBEL limpia al cuero cabelludo, sanea los cabellos demasiado acel-

i fcsos, destruye la caspa y hace desaparecer la roraezón. Es un eoérgico 
isilmulanle y desinfectante que no Irrita la epidermis; por el contrario, 
li snavix» al mismo tiempo que bace mis fino y brillante el cabello. 

El SANIBEL, con su príctlca pregentacfún, suprime los frascos 
pros, frágiles y menestos. Es el solo producto que proporciona una 
betón que no se altera ni evapora, conservando siempre toda su enciela, 
ícrqne vo«otros lo preparáis al mismo momento que os queráis servir do 
•na Podéis emplearla en cualquier momento del día. 

Los comprimidos SANIBEL se venden en elegantes calas, contenlen'lo 
• i i- iones por cinco pesetas Depdsllo general en EspsBa: DALMAU OLI-
m s s - BARCELONA. De venta en todas partes. 

Unico que la cura sin baño A N T I S A R N I C O 
M A R T I , el preterido de los señores médicos, sus 
Imitaciones resultan caras, peligrosas y apestan a 
letrina. Venta en todas las farmacias y calle de 
P A R L A M E N T O . 17 - 3-23 oeaetas irasco. 

¡ T A B L E R O S de todas clases y medidas : : C H A P A S 
de todas clases. Grandes partidas para contrachapcar 

M A O B R A S de todas clases 
S U C E S O R D E 

H U M E X Y C A R O t . 
V E N T A S A L P O R M A Y O R Y D E T A L L 
Jébp icn « n S a b n c t e t l : C a l l e S a l u d , S 9 : T e l é f o n o I S I 
* " " o c 4 f i mn B a r c e l o n a : C a l l e S i l l o . 6 7 ( P u e b l o 8 e c o ) 

AVISOS 

, A H O G O 
l2S,*c'0a " ^ c a . dsi ahopoiofec.) I áór»- C4n,*ncio, bronquitis, tus y 
I «r l . asa9 E" POCOS días, por un 
l í i ¿ , • '"• 'na natural. Consulta 

"Mica da 12 y media a I y mMta. 
I I g y a a H a 1. Calía Pclavo. X l.« 

CEDULAS 
l Y P A S A P O R T E S 
I terápida r t r a m l -

. „ J**" t o - l a c l a s e d e «Jo-
1 TvventaM w • 

Kn-
trego 

al 
día 

t r a n t i -

| M A J E S PARA AMERICA 
« « do Isabel I I . n ú m . 8. bajos 

La regla suspendida 
reaparece ensejuida con ulldoras 
"DULAS" OE PnOIOCARHO.NATO 
BIERHO. Curan anemia, debilidad. 
iProbar una cajai l'SO pesetas. 
Sefral.i. Rambla Flores. 14. 

La Mutual 
A s n e ó l a de Propietarios S. A. para 
la extracción de iLatrlnasl. Din 
Klrse para avisos. Paseo de S. Joan 
ndm. 30.1.* y por Teléfonos n ü m s 
ITO-S. P.y 539 H. 

Lupias y quistes 
sin operar y sin dolor por faculta
tivo. -Rambla Santa Udnlca, nú-
B i T o l 8 peluquería. 

Chauffeurs 
Enseñanza rápida y económica 

doy lecciones día y noelie. Prftctl 
ymecftntca.—Tantsrantana. 2. 

¿Qulére representar 
so casa en Catalana? 
Dirigirse a la «Casa Martin» 
Bajaiia Cervantes, 7 

j Gigantes. 2 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

•novo método alemán, sin 
medioamentoa ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salva rsán 60MU 15 Pts. 
Aaállüls de sangre 23 > 
Anillsis de oiiaa 9 » 
Consulta de II a I y de t s 8 

Policlínica: 
Bonoii m m m h i. m i 

(cerca de l a callo Palayo ) 

Casamientos i i s " . ^ ? ^ ^ ; 
Sr. Badla. Tallen. 30t I .* , despacho. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano Boquerla, 6 

Clínica (entre Calles Hospital y San 
Hablo). — Consulla: de 9 a i a 7 de 
3 a s " Tratamientos especiales 

' para lorasteros. 

Abogado;; laxa Universidad, 1. 

EODPÜEOS 

y c o l o e a G i o n e s 

FALTAN 
ertadaa para todo y una camarera 
dentro y fuera de Barcelona. Cruz 
Cublerta,TI. agencia. 
Calton medios oüclaies repul-ra l la l l «adores y imildores. — 
Dlaironai. nilmero 329, Interior. 

Falla aprendiza ^ w n . 
Ana. 27.4.". a.* 

Calle Santa 

Aprendices 
faltan de I I aflos, sanando 12 pese
tas aemaon. Córcega, I-l esqama 
Vhlarroel, g-g 

FALTA 
chico da 14 a 15 aflos. para mozo ta 
barna. Pulauas, f6. Pueblo Mievo. 
K T a tt 'M c l r c • oe II a ISaflus 
f es luútl l prosenuirao 
sin informes. — cambios Victos, 
námerof l . relolerla. 
f t % i t * / \ P"'11 recados con refo-
\ » n i L U rendas, faiia. — Plaza 
Real. I I , Grabador. 

s Tejedora 
«ra telares circulares TBRROT 
'alta. Cortos, « £ . 

Barberos 
Fallan buenos ofldaies iranandoGO 
yTCptas. San RamOn, 10, barbería. 

m prendlz falu de 14 aflos. Boa» 
' ^ d n yanPedro, 15, pafioria 
F a l t a depooaiente tabernero 
L a n a caia ftn. hábil para el 
reparto. Cruz Cubierta, 128, Bosta-
franc l i s - D e 10 a 11. 

v a u c i u c i u o ,,3,;, cu.itro 
horas dinnas por las maflanaa a 
cualquier trabajo que sea cei ra
mo da tejidos. Por Informes diri
girse a cane Quliloimo Ten, ntlma 
ro 13. principal, O. 
R Í Í Í B Í Í A aprendiz adelantado 
• j t i o i i c y sprendlzi que «epa 
aigu. Burrell. 81, entresuelo. 1.* 

V E N T A S 
Establecimientos 

T r t r l n c ,0* l ú e vean par» cora-
l U U U » prar u vender, siempre 
los encontrarán en la 
Importante casa CUAL 
En miorei m m m i SSr.'VtíS: 
Casa p r o A R l esquina a 
cantrai. D f i l U i OJ ltda. S. Pb!.». 

Sucursal: Rbla. Flores, 13 
O p e r n c i o n a n « n f i n c a * » .» 

Almacén 
con electricidad y acua urge 

traspasar. RazOn: 

Casa Martín 
Bda. Cervantes," y Oiganles. 2. 

Bicicletas 
Precio increíble . Aragón, 39. 

" V E 3 ONT 1 3 o ^ 
cabi ilo y carro nuevo, no sa admi
ten corredores. K.t campo Sagrado. 
SI, 2,*,2.*; huras de 12 a 3y l . do l a 9 

TRASPASO 
barraca de obra ron huerto, alqui
ler 11 ptas. Font Trnpida, 15. 

Casa Martín 
Agente de Noticias 
Facilita (oda clase do compra», 
ventas y traspasos do estableci

mientos pisos y comercios 

Bajadateiiantei. 7 v ü.mliil 
Te.éfuuo 63) A. 

Compras 
Carbonería, Tabernas, 
Lechería, Colmados y 
Mercería sepredsau 

Ventas 
D o n bien situado en is Izquierda 
D d l ael ensanche, nrgn naspns. 
Taberna I IT^C 
Tianda de comestibles 
con DISO, poco alquiler, se tnupasa 
f i l i p d l c r i a espaciosa y bien si
tuada ur.-e iraspns.-.r. 
Para ro&s noticias, consulta se nues
tras pizirras «n la calle Giyamus. 
RAPIDKZ. KCONOMIA Y9KU1-.I)AD 
Nose cobra nada por adelánta lo 

da latbnt. jerseyes panuiunes me 
días rodilleras, tobllleias.drfensas 

Santa ana. número 21 

"Ha llegado 
un vaafln de Jacas y bum,s Moru
nos. Villarroei, 123.Salvador aarber 
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Huevos, 
Gal inar. 

Pollos y 
Conejos 

A todos los mayoristas 
y detallistas v al público 
en geneial, el dueño del 
gran almacén de la calle 
de Cervelló, letra B, ofre
ce huevo» de Mallorca 
muy frescos, y que no han 
estado en cimaras, al pre
cio de n'50 Ptas. el cuento 
(30 docenas) y al de 2 80 
pesetas la docena a granel, 
además todo el que quiera 
proveerse al pormayor de 
gallinas, pollos o conejos 
podrá hacerlo todos los 
martes, Jueves y sábados. 

Horas de despacho, de 
siete a una y de tres a 
siete. Teléfono A 5434. 

NOTA IMPORTANTE: 
Todo comprador que ten
ga duda de que los hue
vos no sean frescos podrá 
exigir se los miren a la luz, 
antes de salir del almacén. 

Vr -n i ln hai»con 'í ^ i w c i ú n . por 
f CliUU U d l aiiAPtici* del nu'Hu 
cerOa san l'RDlo. — RszOni Cane da 
la CMfliiii.gl KsganL'H. 
C o v a n t i e » c',rro r lacados 
o e v e i m e anos. - caue sai-
va. H tienda. 

S O X J - A - I F L S S 
a pial .a 
y u n a * 
taOi-rca 
rrasa . - ' 

Se vende 

y caruicMii eu baaq i 

teta. - c 

a 40 címtiscci iralmo 
uuera. Calis lia»i 8D, 

BS.-CoU-B'iacfli -To-
1ÍI55. 

en buen 
JT!Í. liísutfl 
mena C:;ea-

W r i e n . n , nar. 

8 LOi CIlHrifíSííST.̂  
que tiecea.u-a rmiili-ur lUBUrra eo 
uiPUit'Uia s^iieciaitfi romu lAtobiéu 
cori iontn. te le> pofira c ravac-r 
aln aemora 'íe llQuipo > a ui^cloi 
itiuv llinllBdo» r a la A s e r r B d r r . 
r f i C a a t n i n n M . calía M a r i n a , 
n ú m . 7 8 . enquiña a roiro IV 

Vendo ^ , 5 ? ^ " ^ ^ 
t > un puzo cun i gua nbunaau 
te eiqulnaa dos cano? » ur.n Darra 
ea dwuDra oa la Plana A» Ei<i)Uieaa 
rto LioUreaat. U.; Cano. llí^saa. 
l'ueül • MfCO —Trato directo. 

V E a J X T Í D O 
trates usado» buen aav. n precios 
Narutlslmus. San l'abiu. Ha. pr l - 1.* 
T í o n í l o - ' ' ^ ^ B < 1 M o r e • "í* '* E<ta-

I I C I l U a don M. 2. A., preci-a, 
ae p-<irar& travpaau. — RazOu; CAS • 
MARTIN Balada Cerrante*. 7 y 
Ot ¿Miles. 2 
J 1 '"a i i ü ü S 

Bar y casa comidas 
abierto dta » »<4;b«. d- n pu^r 
tas. y bace esquina, céntrico 
aa traanai-a. K. cnaa MAHTIN 
B|da. CVrvauwa, 7Gl{;auu-a. S 

Ladillas 
riesap-irecea con una l lcclóa. No 
piigucla m da olor. «Laaislllar Ber» 
Araron. Si5.—Karmacla. 

Discos dobles a 

i j P E S E T A S 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos, ü iscos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. - Taliers, 16 

eluQueria 
»e vendí*. — Rmon: BuenarUta. 25 
ilan.pi«i«rla): de 10a l ; . 

Gramofón 
Tea 4<^flBt^U^^-- .K 100 pesetas 

He^aio 10 piena» y una caja 
üe a¡;ulas¡ verlo v olnoescoin 

prarlo. Tallera 16 

H U E S P E D E S 
Comederas y acreditada caaa. 
La uioa ecunumica da Barca oaat — 
Caita de Xucla. m'imero» S y 5. 

s a «Jeaean ! f> 2J0vpne? todo es:a 
preciomCdica San BAmoo.s ¡,r 

flliQUlIiE^ES 
Torre l ' S ^ M ^ Z 

P I ' N O Jo..-,a.lOMi.a.!ir-,) 
r , o v ae paz irftbnrti traa-

m MM 
vanté*. !>.••) y u.?a:iiea v.' i . 

COMPHfiS 
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yeoui d i la Pinza Antonio López a 
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Araron. IflS. principal. 3.* 

SANTO DB HOY, — Sanios JoaqtUa, Roque, y santas Bufemia y Serena 
Rale al Sol a tas 5 manan».—Se pone a lasC'tt tarde.—Site ia L i n a a las P-ío malsana. —sa soné a tas 9- I var ;a 
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r 
El presidente del 

Consejo 
Mrid, 15. 

El Jefe del Gobierno permaneció toda la 
mañana en su despacho oOeial, donde reci
bió la visita de varios ministros, entre ellos 
el de Gobernación. 

A I hablar con los periodistas manifestó 
lo siguiente: 

—Nada hay de particular. Como aysr 1M 
dije, los ministros que de un dia a otro se 
propasen marchar, han venido a despedirse. 

También el alto comisarlo se ha despe
dido de mi, pues sale ea el espreso de esta 
noche para Aljeclras. 

— t L e ha hablado a usted el duque de 
Almodóvar de la combinación de gobernado
res T 

—Nada hay de eso por ahora. 
Anunció el prealdente que durante su au-

Hencla quedarian en Madrid los ministros de 

Hacienda, UobernaolóB, Guerra, Marina, Tra
bajo y Gracia y Juslicia. 

El ministro de Hacienda, si ocurre algo 
serft, como ex presidente del Congreso, quien 
reúna al Consejo de ministros. 

Claro es que al el asunto fuera grave 
me llamarían a ral. 

Los decretos Armados por el rey se faol-
l i tarin en Hacienda. 

E L V E R A N E O 

Madrid, 15. 
Pasado mafiana por la meOsna empren

derá su viaje a Zarauz el ministro de Fo
mento, seQor Gaaset. 

El presidente del Consejo, al no hay or
den en oontrario. marchará para San Se-
bastiin en automóvil la próxima madrugada. 

San Sebastián. 19. 
En el expreso de medio día ha llegado 

el ministro ds Instrucción pública, seflor 
Salvatella, siendo recibido por todo el ele
mento oflclai. 

Los vinos españo
les en Francia 

• ¿Mi % 15-
Deade San Sebastián ha venido a Madrid, 

en ausencia del embajador, que está en uso 
de licencia, el encargado de negocios d» 
Francia, con objeto de conferenciar con el 
ministro de la Gobernación. 

Seguramente el tema de las conferencia* 
ha sido el propósito del Gobierno francés 
de elevar el coeficiente aduanero sobre lo9 
vinos españolea. .-u*!! JM 

A propósito de este asunto "La Libertad 
publica en la primera (lana el aigulenta 
suelto, que tiene carácter oficioso. 

Ayer se dijo que las negociaciones eoa 
U vecina República respecto a la cuestiúa 
relaliv» a la elevación d d coeficiente adua
nero sobre los vinos espalloles atraviesa po-
ua momento de gra» dlflcullad. . 

Débese í s t a al emoeOo del GobieW fran-
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tés d« Implantar aquella elevación de da-
reohos i l n esperar el resultado de las oon-
Tcr»aolones q. e vienen sosteniéndose con 
«I de Espalla, para ofrecer a ésta, en todo 
caso, eompen&aolones en otros arlfoalos de 
los que interesan a la vida nacional. 

Según nuestras noticias la actitud del Go
bierno espafiol ea perfectamente resuelta, y 
el el Francia se empeña en llevar adelante 
su propósito, aquel denunciará en el acto 
el tratado coa lac vecina Bepdbllca. 

Los mozos 
de taberna 

Madrid, 19 
Hoy publica la "Gaeeta" una real orden 

cuya porte dispositiva dice asi: 
"Primero. Dentro del plaxo do un mes, 

a contar de la publicación en la "Gaceta de 
Madrid" de la presente disposlolón. las 
Juntas locales de Reformas Sociales o los 
alcaldes, donde no existen aquéllas, revisa
rán los acuerdos adoptados para la apUea-
olán de la ley de 4 de Junio de 1918 sobre 
las tabernas y expendedurías de bebidas al
cohólicas de la localidad respectiva, y de
clarar i n nulos aquellos por virtud de los 
cuales no queden sometidos diofaos esta
blecimientos a un cierre continuo de 12 he-
ras en eada uno de log días del lunes al sá
bado, salvo la excepción que puede ser 
acordada de reducir ese tiempo por media 
hora los sábados, y aquellas por los que las 
dependientes no gocen además de un des
canso continuo de dos horas para la comida 
durante la lomada de trabajo, procediendo 
en tales casos la Junta, en su defecto los 
alcaldes, a la determinación de las boras 
de apertura y cierre de los Indicados esta
blecimientos, conforme a lo dispuesto en 
los artículos 2 y 13 del reglamento de 10 
de octubre de 1918, de manera que queden 
cumplidos aquellos preceptog esenciales de 
la ley y sean respetados únicamente los 
pactos que a ellos se ajusten. 

Segundo. Debtl-o del periodo de loa 16 
días siguientes a la revisión antes indicada, 
las Juntas locales de Reformas Sociales o 
los alealdcs en defecto de ellas remitirán 
a esta minlslerlo copla de los aeuerdog y 
decisiones adoptadas como consecuencia de 
lo dispuesto en el número anterior." 

VISITEO 

Madrid, 15 
Han estado ea el ministerio do la Que

rrá, para despedirse del ministro, el general 
Castro Glrona y el coronel Despujols, que 
maroharán mallana a Tetuán. acompafiando 
• l alto comisarlo, señor Sil ve la. 

EL EJERCICIO DE LA MEDICINA 

Madrid, 15 
El gobernador de Madrid ha diotado una 

dlsposiolón de trascendencia para el ejer-
•loio de la Medicina. 

Para evitar loa eonstantes asaltos del In
trusismo, crea diotia orden gubernativa los 
««rnets profesionales que expedirá el Co
legio de Médicos a los profesores que lo 

'constituyan, quedando (Aligado di olio or
ganismo oQoiaí a comunicar cada mes una 
Wiación de carnets y patentes, con el de-
Míe de las altas y las bajas, a todas las 
oflclnas de Farmacia, el objeto de que sólo 
expendan aquellas fórmulas competente-» 
«nente autorisadas. 

Sep ene limite eon ello t la falslllcaclÓB 
de recetas, al abusivo empleo de copias de 
las verdaderas y se aquilata en deúnltlva el 
despacho de los medicamentos, evitando i n 
tervenciones y no pocas molestias. 

Por último, se concreta y personalira, 
para todo caso d error en la sustancia o en 
la cantidad, la responsabilidad respectiva 
del médico y el farmacéutico, estimulando 
de tal modo el celo de los mismos, 

EL CALOR 

Madrid, 15. 
A consecuencia del excesivo calor que 

reina en todas las regiones, según nota fa
cilitada por el Observatorio Metereológico, 
la sequía en los campos es espantosa y 
las consecuencias del estiaje han de sw 
muy dolorosas. 

Los inquilinos 
Madrid, i 5. 

Üna numerosa Comisión de la nueva Aso
ciación de Inquilinos, presidida por el d i 
putado a Cortes seflor Ochoa, visitó al mi
nistro de Grecia y Justicia, haciéndole en
trega de los siguientes acuerdos, tomados 
por unanimidad por dicha entidad: 

Primero. Que el real decreto de 21 de 
Julio de 1920 se haga extensivo a todas las 
poblaciones de Espafia. 

Segundo. Que dicho real decreto te 
aplique dándole carácter restrictivo de las 
facultades del propietario, siendo eúcas-
mente reconocido el sentido proteccionista 
que su espíritu y letra concede al inqui
lino. 

Tercero. Que lo previsto en el párrafo 
tercero del preámbulo de la real orden acla
ratoria, de fecha 30 de Julio de 1920, exi
giendo al propietario que cuando haga uso 
de las excepciones del apartada a) del ar
ticulo tercero del real decreta, porque se 
proponga habitar la vivienda por si o para 
que la habiten sus ascendientes o descen
dientes, o proponga establecer su propia 
industria, tenga que Justiflcar las causas 
por las cuales se encuentra en caso de ver
dadera necesidad, su clara demostración sea 
requisito indispensable para poder conce
der el desahucio. | 

Cuarto. Que tan pronto se abran las 
Cortes se presente un proyecta de ley de-
Onitlva en la que se garantice el derecho 
de los comerciantes e industriales y de los 
vecinos, do una manera eficaz y que pre
viamente sean oídas las Asociaciones que 
se hallen constituidas para este fln. 

Quinto. Que atendiendo al conflicto que 
crea la carestía de las viviendas, se dejen 
en suspenso las elevaciones de alquileres 
motivadas por las revisiones del catastro, 
hasta que la ley deQniUva regule esta ma
teria. 

Sexto. Que tolas las Asoclacloaes que 
se hallen leghnente constituidas tengan 
igualdad de derecho para la designación de 
vocales en los tribunales de Inquilinato, 
previa designación en el acto de concilia
ción por las partes que litigan. 

El ministro ofreció a los comisionados 
abordar el problema después de detenido 
estudio. 

De Marruecos 
LA INESTABILIDAD DEL MANDO 

Melllla. 15. 
Las Cámaras de Comercio, Industria, Agrl 

-ola y otras oflolalea, han celebrado reunión 
magna, a la que han concurrido represen
taciones de todos loa Centros y Sociedades, 
Incluso las obreras, y todas las entidades de 
la plaza. 

El presidente accidental de la Cámara 
de Comercio expuso el objeto de la reunión, 

Jas DO era otro que el do exleriorixar el »en-
t da Mclilla, eontrarlo S las Indecisiones 

del Gobierno en la ouestión de Marruecos, 
y a los constantes cambios de mando. 

Hablaron entre otros los seflores Cuevas, 
Ortega y Alvares López. 

El seflor Tur se expresó en sentido CQ»-
trario a la convocatoria. 

En la reunión reinó gran entuaiaama. 
Se adoptaron los siguientes acuerde?: 
Cierre del comercio desde las doce de Itf 

maflana, y dirigir una exposición al puehlo 
espaflol para que secunde su eampaóa. 

EL CAUDILLO REBELDE 
Melllla. 15. 
Abd-el-Krlm ha enviado a Fe» a su her-« 

mano con objeto de adquirir una casa. 
Los prisioneros espafloies que tiene en SU; 

poder los llevó primero a Bocoya y luego a 
Axdlr. 

Varía de vivienda eonstantementc desdé 
los ¿¡tiraos bombardeos de aeroplanos. 

INDIGENAS 
VISITA 

CARBONIZADOS 

Lera oh e, 15. 
Por confidencias se sabe que en los úil!-

mog incendios de los aduares de Sumeta y 
sus alrededores murieron earbonlsadoa 15 
indígenas. 

Muley Mu«tafá y Muley AU, sobrinos del 
Raisunl, estuvieron ayer en esta plaaa vi-, 
sitando al general Fernández García. 

LOS REBELDES ENVOLENTO-
HADOS. 

Melllla. 15. 
El enemigo, apostado frente á nuestras 

lineas de vanguardia, da pruebas de acti
vidad. 

Ayer hostilizó la posición de Pella Tauar-
da, guarnecida por legionarios, resultando' 
herido Manuel Sánchez Gómez, 

También hostilizaron Tlizi Alma, alendo 
rechazados los rebeldes con bomi¡as do 
mano. 

Las baterías de Tayda, TIzzl Assa, y Pella 
Tauarda dispararon sobre el enemigo que 
efectuaba trabajos de fortiflcaelón. 

El enemigo cortó anoche la oomunicacica 
telefónica entre Tafersit y Tizal Azza. 

PRISIONERO DENUNCIADO 

El cabo de la compafila de mar Alfonso 
Pérez, que se hallaba prisionero frente a 
Alhucemas, propuso al moro encargado de 
su guarda una Importante gratiúeaeiún, a 
cambio de facilitarla la evasión. 

El centinela lo denunció a Abd-el-Krlm, 
quien dispuso que alfonso fuera Internado 
en una eabila, temeroso de que su tugara 
a nado. 

ESPERANDO A WEVLER 

El general Martínez Anido espera a la Co
misión del Estado Mayor Central, que l le
gará el Jueves por la maflaaa. 

Después de cumplimentar al general 
Weyler, el general Martínez Anido saldrá 
para la Península. 

IIN AHORCADO 

Las fuerzas de la mebaHa jalifiana lleva
ron ayer a Dar Drlus el cadáver de un le
gionario que fué hallado colgado de un ár
bol. Según parece, la muerto ocurrió hace 
tres meses. 

VIAJE AEREO 

El teniente coronel Jefe del Tercio mar-
cha a Río Martín en hidroavión. 

CONVOY 

La pasada noche se efectuó un convoy « 
Alhucemas sin novedad. Se de8emba^carol, 
en el pellón .víveres, agua y perlrechos. 
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LA F A M I L I A D E L FUGADO 

Esta tarde iiaa embarrado para la Penfn-
eula la esposa o hijos del comandanta Alzu-
garay, fugado roclcntemenle del fuerte Ma
ría Cristina. 

E L L E N G U A J E D E ANIDO 

El gi-neral Martínez Anido ha hecho en 
MellHa unas declaraciones a un redactor óe 
"La Opinión", en lag que el comandante ge
neral repite que el plan que atafie a la 
plaza de Alhucemas lo hizo obedeciendo a 
¿rdones del alto comisario. 

Lo que pasa—dice—es que los politiooe 
necesitan, para seguir viviendo, una vict i
ma propiciatoria y como conmigo no se han 
divertido los políticos, n i los únancieron y 
comerciantes do todas castas, sé lo que 
tengo que hacer. 

A mi no me releva nadie, yo dimito cuan
do veo que soy un estorbo. 

Hay necesidad de hablar y de hablar cla
ro, caiga quien caiga; conmigo no se Juega 
y menos esos políticos. 

He ddo órdenes de que se facilite una 
nota a la Prensa aclarando algunos puntos. 

Se me quiere poner frente a U opinión 
pública nuevamente; se pretende por ele
mentos del Gobierno hacer creer que yo 
soy iniciador de un plan belicoso para Ir 
a Alhucemas; quieren presentarme algunos 
ministros como autor de procedimientos 
guerreros y esto no es cierto y, adcm&a, 
no estoy dispuesto a tolerarlo. Me importa 
un bledo lo que ocurra: desde que pasó 
por el Gobierno de Barcelona tengo las 
espaldas muy anchas. 

L O S P R O P O S I T O S D S W E Y L E R 

El general W'eyler, en cuanto llegue a 
Marruecos, se propone girar una visita de 
inspección a nuestras posiciones. 

De la Impresión que obtenga de csla v i 
sita dará cuenta al Gobierno, a cuyo efecto 
se propone regresar a Madrid destro de 
ocho o diez días. 

Después volverá el general Weyler a 
Marruecos para terminar el estudio que el 
Gobierno le ha encomendado. 

Antes de realizar este segundo viaje a 
Africa, el general Weyler no desiste de su 
proyectado viaje a Palma de Mallorca, don
de estará unos dias. 

A personas de la Intimidad del general 
les hemos oído explicar el Interés que tiene 
para no demorar el viaje a las Baleares, 
sin temor alguno a las molestias que pu
diera producirle por su avanzada edad 

El general quiere estar presente en las 
operaciones agrícolas que van a realizarte 
en una finca de su propiedad, con motivo 
da la recoleoción de la cosecha de una pe-
quena cantidad de almendras 

Como dato curioso, las dietas que, aparte 
da sus sueldos, devengarán lo* comisiona
dos durante su permanencia en Africa, son 
l u siguientes: 

SI general Weyler. 200 pesetas diarlas; 
general Correa, 100; los jefes, 60, y los 

tfápltanes, 40. 

E L C A P I T A N Q O M E Z I G L E 
SIAS 

iCórdoba, 15. 
Én el expreso de Málaga ra llegado, con

tinuando el Maja a Madrid, el capitán de 
U mehalla jallflana don Antonio Gómez 
le l ialu, qua sufrió gravísima herida en el 
vieatra cuando se realizó la operación de 
T iz i l Azza. 

Hablando con algunos periodistas y aml-
gof, ha dicho que se oponen a la realiza
ción da la operación sobre Alhucemas ele
mentos mercantiles residentes en Afrlou 

Une obtienen pingüe» negocios. 

Respecto de la situación d* Alhucemas 
dice que el Gobierno de estar prevenido 
contra un nuevo desastre, pues cualquier 
día los cabllefios pueden atacar nuestras 
posiciones. 

E L C O R R E O D E M E L I L L A 

Málaga, 15. 
Dejando de embarcar material da gue

rra que habla aquí preparado, ha zarpado 
el correo de Melllla, cumpliendo órdenes 
recibldu a última horá. 

D E S E R T O R E S 
Granada, 15. 
Por gestiones practicadas por la guardia 

civil respecto del bote que llegó a la playa 
de Motril y en el que se decía qua habla 
venido el comandante Alzugaray, se ha 
puesto en claro que en el boto llegaron va
rios desertores del tercio extranjero. 

Se dice que son de nacionalidad sueca, 
noruega, austríaca y holandesa, y que sa
lieron de Africa el día 6, realizando el viaja 
en la embarcación que quedó abandonada. 

í 
P A R T E D E Q U E R R A 

. " E l auto comisarlo Interino, desde Te-
tuán. comunica a este ministerio lo si
guiente : 

En la zona occidental, sin novedad, ha
biendo regresado el comandante general a 
Ceuta, procedente de Uad-Lau. 

En la zona oriental el enemigo hostIUsó 
en el día de ayer las posiciones el maolzo 
da Tlzzl Azza, especialmente la posición 
Benltei. 

El comandante militar de Alhucemas ma
nifiesta notarse bastante animación en el 
campo enemigo. 

El Jefe de la linea Izquierda comunica 
que enDrius la posición de Dar Mizlan, hizo 
fuego sobre un grupo enemigo que se en
contraba realizando trabajos de fortificación 
y que cerca de Mach-Amar un grupo rebel
de intentó cortar la linca telegráfica, con
siguiendo ahuyentarle sin que realizara sus 
propósitos." 

MARCHA 
En el expreso da Andalucía han marchado 

esta noche el alto comisario, seQor Sil vela; 
el general Castro GIrona, acompasado de 
su sefiora; el coronel Despujols y el capitán 
ayudante, secretarlo de la alta comisarla, se
ñor Perros. 

A la elación han acudido a despedirlos 
los ministros de la Gobernación y de la Gue
rra en nombra del Gobierno. 

El presidente del Consejo ha enviado a 
su ayudante. 

Del elemento militar se encontraban en la 
estación el general Serra, da paisano, y el 
coronel don Alfredo Coronel, de uniforme. 

También se encontraban en la estación el 
ex mlhiatro don Natalio Rivas y numeroso» 
amigos político» y particulares. 

El alto comisarlo ha hablado breves mo
mentos con los periodista», dlciéndolc» que 
regresaba a Marruecos muy contrariado de
bido a las declaraciones publicadas en el 
periódico "La Opinión" por el general Mar
tínez Anido. 

— t i e n e derecho a hablar asi—decía 
el seflor SUvela—. Precisamente yo habla 
pedido do» veces al Gobierno que fuera 
nombrado comandante general da Malilla 
al general Martínez Anido. El Gobierno 
mostró sus reparos por considerar que esta 
nombramiento causarla malestar en la opi
nión, la cual pensarla que en Marrueoos 
se Iban a emplear las mismas violencias 
que le caracterizaron durante su mando en 
Barcelona. 

El informe acerca de la operación de 
Alhucema», efectivamente se lo pedí 70: 
!>•»• no para realizarlo, sino para someterlo 

a estudio de un gabinete técnico y tenerla 
preparado para caso necesario. 

El seflor Martínez Anido, viendo que vi 
no daba cuenta al Gobierno da esta Mi , 
moría, telegrafió a los minislroa da la Gue
rra y Estado quejándose diciendo que él 
habla hecho este trabajo para qua se dleni | 

leonoclmlenlo del mismo a los ministros dt: 
'Estado y Guerra. 

Entonces el sefior Alba telegrafió pidién» I 
dolc el inmediato envío de esta Memoria, y' 
y5, por medio de un ayudante, se la envi» 
al Gobierno en aeroplano. Kl Gobierno ül 
estudió detenidamente, como ustedes saben̂  
la rechazó y nada tenia que vep s i to . Mar*! 
tlnei Anido por ello no debía haber dlml.' 
tldo. 

—Yo también — terminó diciendo — t n l l 
mi propuesta y si hubiese sido rechazad»! 
hubiera continuado en el desempefto d« mi 
cargo. 

i W E Y L E R D E PASO ' 
Málaga, 15. 
Procedente de Madrid llegó el Jefa óil 

Estado Mayor Central, general Weyler. 
Fué recibido por laa autoridades 7 anat* 

ma gentío. • 
Una cornpafila le rindió honores. 
Desda la estación se trasladó a lot mu»* 

lies, embarcando a bordo del "Reina Ral 
gente", qua zarpó a las ocho de la maflaná 
con rumbo a Malilla. 

Las tropas cubrieron la carrera'. 
El buque fué despedido con loa saludo* 

de ordenanza. 

A G R E S I O N E S R E C H A Z A D A S ' 
E N T R A N T E Y S A L I E N T E 

Melilla, 15. 
Las guarniciones de Tizzl Asza 7 Alfflt 

rechazaron sin bajas algunas agresiones ó» 
los rebeldes. 

Esta mañana el general Echagüe tomó 
posesión de la Comandancia general de Me< 
mu. 

Con esto motivo el seQor Martínez Anida 
¡pronunció un elocuente discurso ensalzando 
la personalidad de su sucesor. 

Le contestó el general Echagüe en téni 
minos de carlgo y gratitud. / 

A T E R R I Z A J E 
Malilla, 15. 
E l comandante de un vapor guardacosttl 

que se hallaba de servicio da vlgllanola «a 
Cabo Quilates, dló cuenta del aterrizaje en 
aquel punto de aparato. 

Un hidroavión reconoció aquellos lugt< 
res no encontrando nada. 

Se ignora el paradero del aparato cuy» 
aterrizaje anunciaba el guardacostas. 

Por noticias oficiales se sabe que aytf 
salló da Madrid un aparato pilotado por ua 
capitán de Ingenieros, el oual se vló obli
gado a aterrizar en el pueblo de Dos Ba* 
rrios. 

Sa cree que éste sea el aparato • que »• 
refieren las lineas anteriores. 

UN INVENTOR i 
Melilla. 15. 
Ha llegado el comandante de ingeniero* 

seflor Carota de Herranz. Inventor del miavó 
elemento de fortlfloaolón, probado redenU' 
ment« con resultado satisfactorio anta «1 
rey. 

Taurinas 
E N MADRID 

Madrid, 1S. 
Con motivo da la festividad del día e»U 

larda se ha celebrado una novillada, lidián
dose sel» de Miura por Checa, Correa Mon
te» 7 Bombita IV. 

La corrida ha aldo un verdadero desasir*. 
tog toro» grandes j^con poder. 
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1 ChMa, f M t a n pr totro Mtoro i 
ptOtotn, «raado tNoaeotM prota»Uí, 2 
l i D m r «1 m u i o toé «ogWo 7 yt>ot««do. 
|>MI) « la «atetatrU 4« 4ond* oo TOITM t 
Itllr. Titas BB jmoUio «a U mano deraoha. 

Corre* Monté* autd (*i*tro toro*, por I * 
" M M * «aMds por m «ompiflero Bombi-
L IV. d»shl»o 4* lo* «nerr.lfos ton 

Al Mlfr «1 tareero EorahiU IV M «iTodUiñ, 
^testando darte al aunblo. El toro «atró 
luspeasdo, lle^ándoM A dieatro j oor-
MAadoU). 

La «ogid* oatuó groa Impreníoa. 
< AI t am «1 texto atoaaió al boaderlfiero 
^argento, dándole una eornada. 

El parta taoultattto dico u l : 
) -Durante Ja Mdla del torcer (oro lugres ') 
tn oita «nftnnerla el diestro Antonio 0«r -

ftta, Bom))!t* IV. oon ana horlda da aita de 
l i t ro tltuad* t a la eara txtema del tercio 
| fciedlo d*l muslo darsebo, q u i lo Interesa la 
j^M y al cuadrante {«moral, oon do* tra-
ytetet, sao aooondento da uno* diei «onti-
IMtrot y Otro deieoddento d* unos eatorc>! 
•nrtlmetroi, oralnada «a t i m u l o ; pro-
•OstMo grave. 

Otiaoa tiene un «ontuglón *n U «ora pos 
terlor del antebrako derecho. 
; El banderlílero Sargento aofre ana horl-

i V* «n la parte interior da. la roción tibial, de 
ifeot «onMraatros; pronóstico reoerrado." 

EK SAN SEBASTIAN 

*«gunaa 9 i f* r i* . Toro* de Laoorte. 
Pantos. 

Primero. — Maera voroniquea B»ovlio. 
Mnletea daseonOtdo. Do* plnehaso*. atodla 
••lantera 7 d—tabello. 

Segundo. — Nkeioaal TtroDiquta «allan-
Muletta Man, arrimándote. Estocada *tra 

íwada. 
Tereoro. — Uarolal wpo.'qusa oo&Uo. 

Suna brora 7 haMIdoea. Termina oon una 
Sontrar!*. 

Cuarto. — MMloatl H veronlqaet TBI-
Iprtneote. fatat do aliflo. Un pínchalo 
• n i «etooad* buena. 

Quinto. — Maera veroniquea de o*roa y 
Hílente. Faena movida y deooonflada. Eato-
•ada dotefltera 7 ttraveeai^. 

Sexto. — Valencia lancea mal. P«ena va-
t«Dt«, utorealando alguno* pasee de paeho. 
•ufre nn desarm». Estocad* straresada 7 on 
desoabalio. 

«Hptlmo. — Es robredo por poqoeRo. En 
tn logar Mío ano do Gobaloda, que ea rotl-
Hdo lambían por al mismo motivo. B tos-
Stoto ot tnaaoo y « • le condena a fuego. 

Nacional lo despaelia do varios ptrehasos 
t una oorta. 
• Oatavo. — Es roe Ib Ido «ni pitos, 
j Marcial oapotea «on ofl«*«ta. 
-' Marcial termina la corrida oon una faena 
•tüJ ^&^0 ^0 ^uro *'"10 7 4e un pinchase 7 

esiooada delsnlora. 

D e p r o v i n c i a s 

CAUSA INTEnESAMTE 

BlBtf l . IB 
f 'wwiflno^ «««oh* k vista S* la eau** por 
• •afftira" «o te JnsUoi*. 

Después #« lo* Informe*, proñan«ió « 
I»*»!denla na itooarao roonman. 

* 1» na* 7 Mdia da la madragad* • • 
•••aló h Sala para preparar laa preguntes 
konMUdM «1 jurado. 

' a dsltbaraeión de datot f u i larga 7 su 
••nleslaoWB • ta* prtgnntas aegaUv», for 
1 «Mi «I tribunal Se Daroeko ttosoirló 

procesado*. 
La s«ia no «ecedló « ta m t a U a 4« te 

* * a por nuevo Jorsdo. • 
Durtnta ia recllfloatiún dal arotador p r i 

vado «a promovieron algunos inoldonles 
por eomentar ol público oon visible aorltud 
las •anlfestaelonea da dicho letrado. 

Victimas de un ac
cidente 

San Bsbasllíri. 15. 
fc l!~ÍSoq\;e ocurrido anoche on «1 tér-

Blao de lUrrera entra un tranvía da Ren
tarla y un autobúa, Ntultaron vario* h«rt-
doe y au muerto. 

Este continúa sin Identificar. 
Sa *abe, por lo que ha declarado v n eo-

ehoro, que trabajaba oa la cata d* la viuda 
do Arana*. 

Représenla teaar un,,* 18 «has y V«SUK 
con elegancia. 

Loo heridos de osle aceldenln fueron tras
ladados en ooobe* partí ou la re* a te Gasa de 
*ooorro. 

En ta do Rentería curaron a einoo: Ga
briel Marín, cobrador del tranvía; Teodo
ro Campo 7 Daniel Marín, graves loa traa: 
Francisco Bolxader, de 10 afios, Paula Dios, 
da 18, 7 Primitivo Marenoo», «on herida» 
l«v«s. 

Fueron atlstido* «demás buen número de 
oontuaos. 

A una elinloa particular fueron «ondnei-
dos Esteban Escudero 7 Pablo Pirenoo, gra
va»; Francia00 LaverJl, leve. 

También aa prestó asistencia laouit&Uva a 
mucho* contusos. 

;UNA COSIDA 

Mirtfiorea. IB. 
Ea ana Mrrkta Sa novillos «a que ao-

taaba «oico Boleo matador si «apada Anto
nio Romero, «1 matar «1 cuarto fu* eogido, 
TMullando oon una oornnada de 12 senil 
•otros de «xtensMn par «ale Se profun-
SMad en «1 muelo derecho. 

Ingresó «n ta «ofermerla «n oslado gr&v'-
«Imo. 

Ortaada, 19. 
En «1 hotel doa.lj *e hospeda oon su 

ternilla lo han robado una eartera oon 1,800 
p«aetu al «afillán d* ta *ecclón de tanques 
d« Mcl'Ils, don José AlAtro. 

ANAWJUIBTA DETENIDO 

Sevilla, IB 
hA pe:1--, dítaaldo «3 oonoold.i «nar-

qoMa Jos* Moches Pére» que usaba el 
nombre «upueslo de Bantiago Padills. 

R* 14 TCCIamado por un Jnaga.lo do Madrid 

AOCIOENTC DE AUTOMOVIL 

Bevlllt, 15 
En U earreUra « • UtrerS ocurrió- ua «en 

tfbta «eoldeate da automóvil. 
En si o oche doa Rafael Navarro marolia 

lian a Medina Bidonia «l diputado provln 
«tal don Miguel Rojtr 7 «1 «omialoalsla don 
Osbrtel Dias. 

El anta roloó, multando ajobos hscidoi 
gravemente y muerto «I «hót«r Carlos Otr 
ota. 

««AORK.UI DE LEORONES 

Granad», IB. 
Uto* «ompo venia operando «a I M fln-

oo* da !oe alrededoros de ta «apila! una eua 
Jrtlla «a tadroim. 

Hoy ta guardia etvfl tea dló «1 alto cerca 
dal «ortljo propiedad del ««fiar Olivera. 

Loa tadroao* hueyron. 
AI fin • • logró detener s aso da «J'o» 

üamado Antonio Pére». 

Crimen horrendo 
Sevilla, 15. 

El dobM «rimen «ometldo on ol torüjtf 
do "Los IfutlBOscoi" bic] causado «norma 
anamMa. 

Utuas^otoa periodistas de Sevilla M tra*», 
ladaroa «I logar del erlraeo. 

Ea «ouflrnta que ta aoolaaa Jooefa Le-» 
(Sesma 7 ana «obrlna Ce 18 afloa, llamada! 
Bárbara Ledaama. fueron «orprendidas por 
el orimlnal Andrés Roblodlüo etiaodo dar-* 
mían en una habitación del cortijo, matán* 
dolaa 7 «nsaflándoss brutal mente «on BAr« 
bar a. 

La oabexa da ta Jov«n qua aa llevó «1 
criminal, ha sido hallada en «1 alUo oonoc!-* 
do por Beotvlde, a dos kilómetros do Bclja. 
Se hallaba metida «n un saco colgado dtf 
un árbol. 

Todos los Indicios permiten eroer qua «I 
criminal vioM a la Joven en los últimos wo • 
meuloo de au vida. 

El móvil no fué, puta, adío el robo, aun
que Andréa aa llevó 5,000 paaatas. alno 
que parece que se trata de un cano de p*-< 
síón morbosa. 

XI orimlnal «* easado 7 sitaba enamorado 
de ta Joven Bárbara por su extraordinaria 
DÍMMML 

Parece que «1 eriminil tenia premeditado 
el delito, p u n el viernes último aa le vló 
afilar una navaja do grandes dimensiones 7 
preparar u m palunquet'» para entrar sin du-<i 
da en el cortijo vlolentamento. 

El orimlnal alardea de un gran cinismo. 
En «1 lugar del oriraen dejó escrito un 

papel que dice: "El criminal «oy 70. Pa
garme un Uro en la fabesa." 

Fu erras de ta guardia olvll a! manilo del 
capitán Dobias alguieron al criminal, al cual 
so Internó «n unos matorrales. 

Los guardias tienen la orden de obgerlo 
rivo. 

El entierro de las doa Tletlmis del « r i 
men ha coniUlutdo una gran manlfeBlaoIón 
de duelo. 

Llegó el padre de la Joven Bárbara, *aa« 
dlendo al depósito Jiullolal. 

Kl crimina! es un hombro de cultura su
perior. 

Habla logrado obtener ta completa con-
ftanza del padro de la muchacha. . 

En toda la provincia h» causado el ert-» 
•aen gran «••n?aolón. 

DIMISION RETIRADA 

Zangos*, 18. 
En virtud de l u reiteradas Instancias ú«l 

rolnlstro de ta Gobernación ha retirado te 
dimisión que tenia prcBentada el aloaMe de 
oa'.a ciudad, don Basilio Fernándes. 

E X T R A N J E R O 
UA BMA OBL. EUtNOO V LAS BUESIS-

TCNOIAS 
Dantalg, I B . 

So viene «Eoervando viva «fervígcfnol* 
y «gHaelón t «auaa d«! «rec'enU deaeenao 
•tal mareo 7 Se te «se*aes d« loa articulo» 
•Ementlolo*. 

A eonsecuenola de ello *e han celebrado 
varia* manife*taeloBei, viéndose ta pollota 
otllg«S* a laUrvoair. Da «ata eoUalón retal
lana ente*rotee batido*. 

•OTADUNA 
Braat, IB . 

l ia «ido botado al agua al crucero "Do* 
gnay-Trct ín" «on toda felicidad. 
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En defensa 
de Francia 

Londres, l ó . 
Bl pcriódloo" independíenle "Qualeriy ao-

vlew" publica un estenso articulo en el 
"cual, entre otras cosas, se aplica el dicle-
rlo de hipócritas a aquellos que acusan a 
Francia de crueldad para con el enemigo, 
toda vex que Inglaterra se ha adueñado a 
estas horas de la mayoría de Is colonias 
alemanas. 

Refuta las alegaciones publicadas por va
rios periódicos Ingleses, por las cuales se 
pretende demostrar que la polllloa seguida 
por Poincaré en el Ruhr es una equivoca
ción o un crimen. Agrega que la ocupa
ción del Ruhr ha tenido y tiene en Ingla
terra caracterizados defensores provistos de 
sólidos argumentos que prueban que. con
trariamente a los groseros insultos que al
gunos periodistas Ingleses le tributan, Poin
caré es un hombre Justo y severo y que al 
mismo tiempo sabe acusar sin promover 
violencias. 

El articulo del periódico sludido termina 
diciendo que el presidente Poincaré es un 
hombre apacible que está dotado de un 
buen sentido y desprovisto de las Ideas 
Imperlaüstas y deseos de revancha que ^e 
le atribuyen. 

V U E L T A A L T R A B A J O 

Londres,. 15. 
Dos mil obreros descargadores del mue

lle han reanudado el trabajo. 

E L P R O B L E M A D E L O S E S T R E C H O S 

Roiria, 15. 
Ei Jefe de la delegación rusa, seflor Jor-

danskl, ha firmado el convenio relativo a los 
estrechos que fué concertado en Lausana. 

L A P O L I T I O A YANQUI 

Washington, 15. 
En la Casa Blanca se declara que el nue

vo presidente seflor Coolidge conflnuarS la 
política seguida por el sc-íior Harding en lo 
que se refiere a cuestiones del exterior. 

Los Estados Unidos continuarán mostrán
dose deseosos de que se les pague lo que 
sa les debe, y estarán dispuestos a ayudar 
a la solución del problema de las repara-
clones, pero esto sin comprometerse de 
acuerdo con las declaraciones hechas en 
N w Haven por el seflor Hughes. 

C A T A S T R O F E E N UNA MINA 

Kemmercr, 15. 
Eo una mina situada en las cercanías de 

tosté pueblo se ha producido una explosión, 
a consecuencia de la cual ha sobrevenMo un 
desprendimiento de tierras, quedando se
pultados entre loa escombros unos SOO m l -
peroa. 

H U E L G A G E N E R A L FRACASADA 

Berlín, 16. 
Por haber fracasado las tentatlvaa enoa-

dlnadas a declarar la huelga general los ele
mentos comunistas han resuelto reanudar el 
trabajo hoy. 

R O B O D E J O Y A S 

Denuvllie, 16. 
A la sefiora Galoza, propietaria del dia

rio bonaerense "La Prensa", le han sido 
robadas en las habitaciones del hotel Im
portantes Joyas por valor de dos millones 
setecientos mi l francos. 

AGITACION EN O E H L I N 

Berlín, IB. 
Continúa cxperimenlándose el gran ma

lestar de estos días, habiéndose producido 
en divsrsos puntos de esta capital choques 
entra la polioia y obreros huelguistas. 

Los elementos comunistas han Intentado 
apoderarse de las estaciones del metropoli
tano e Impedir ia circulación de tranvías pa
ra que de este modo no se reanudara el 
tráfico. 

inrsiedlslamrnle Intervino la policía, vién
dose obligada a hacer uso de las armas por 
la reslelencla que le fué opuesta. A conse
cuencia de estos disparos resultaron 20 co
munistas heridos de gravedad. 

t a policía practicó ayer por la maflana la 
detoíición de 150 Individuos complicados en 
las últimas algaradas. La mayor parte de 
ello» nos uo han sido todavía puestos en 
libei-lad. 

G R A V E S D E S O R D E N E S 

Aqulsgrán, 15. 
f.o"s' obreros huelguista» promovieron du

rante el día de ayer numerosos desórdenes, 
saqueando un hotel. 

Luego se dirigieron a varias casas de la
bor enclavadas en las cercanías de esta po
blación, si objeto de apoderarse de los ga
nados y artículos alimenticios que en ellas 
pudiera haber. 

Avisada la policía, acudió prontamente, 
logrando evitar que los obreros realizaran 
sus Intentos, pero para ello se vió obligada 
a Laeor varios disparos contra los revol
tosos, ocasionando la muerte a varios de 
ellos. 

Eo Sonftenberg los huelguistas Intenta
ron saquear varias tiendas, teniendo que in
tervenir la policía, la cual se vió obligada 
a disparar, resultando de ello tres muertos 
y 14 heridos. 

E S T A D O D E S I T I O 

Hamburgo, 15. 
Ha' sido declarado el estado de sitio en 

parte del territorio que depende económica
mente de Prusia. 

H U E L G A MUNICIPAL EN L E I P Z I G 

« Lcigzlg. 15. 
obreros que dependen del Munici

pio se lian declarado en huelga, quedando ia 
ciudad privada de gas y de electricidad. 

E L GOBIERNO D E ANGORA 
Angora. 15. 

El seflor Fevhy Bey ha sido nombrado 
presidente del Consejo de ministros y co
misarlo del Interior, en sustitución del se
flor Rauf Bey, que ha dimitido. 

El seflor Sald Bey ha sido nombrado m i 
nistro de Justicia en sustitución de Riffat 
Bey, que no fué reelegido. 

Las otras carteras no han sufrido raodl-
ficaelón. 

L A P R E N S A ALEMANA 

Berlín, 15. 
La Prensa sa ocupa, en general, en sen

tido favorable, de las declaraciones que hlso 
ayer en el Relchstag el nuevo canciller 
alemán, seflor Stresemann, al presentarse 
ante dicha Cámara. 

La mayoría de los diarios opinan que es 
preciso dejar al nuevo Gobierno que acaba 
de constituirse en una absoluta y completa 
libertad de acción para que pueda resolver, 
de U mejor manera posible y en beneflolo 
da los Intereses de Alemonla, los conflictos 
interiores y exteriores qua la nación tiene 
planteadoa. 

El "VonvaerU", órgano socialista, aplau

de, entre otros párrafos del discurso del 
canciller, el que ésto dedicó a afirmar que 
el nuevo Gobierno, de! que, como se sabe, 
forrean parto varios socialistas, está re
sueltamente ea contra de todo cuanto sig
nifique coacción violenta de F-aneia en per
juicio de Alemania. 

Los periódicos nacionalistas no ocultan el 
descontento que experimentan ante la ma
nera como ha quedado ftrmado el nuevoi 
Gabinete y declaran terminantemente que 
no Ies Inspira confianza alguna el seflor 
Stresemann, no solamente por lo que él es 
y representa personalmente, sino también 
por las elementos de que se ha rodeado o! 
constituir las carteras ministeriales. 

Hacen después una minuciosa y acerba 
critica de las declaraciones que hizo ayer 
M canciller seflor Stresemann, censurando 
ar.te todo y sobre todo sus propósitos re
lativos al abandono de la resistencia pasiva. 

Desconfían, en efecto, mucho da que el 
seflor Stresemann continúe en este asunto 
el camino seguido por sus predecesores, 
mostrándose, por el contrario, convencidos 
de que el nuevo canciller está dispuesto a 
desistir de esa resislenola y a dictar órde
nes para que cese en breve plazó. 

En cuanto a la Prensa comunista, pueda 
resumirse su opinión en esta frase, qua 
estampaba esta ma/iana "La Bandera Roja" i 

"Stresemann ha capitulado «nte Poinca
ré y ante el ComlM metalúrgico." 

De Valera detenido 
Londres, 15. 

Las tropas del Gobierno Ubre de Irlanda 
!.an detenido a', seflor De Valera. 

DubUn, 15. 
Con objeto de asistir a una reunión elec

toral, habla negado el aeflor De Valera al 
pueblo do Ennia, condado da Clark, siendo 
recibido por unas mil quinientas personas, 
que lo tributaron una acogida tanto mis 
entusiasta cuanto que era la primera vez 
que aa mostraba en público desde el ar
misticio concertado por loa rebeldes con 
las fuerzas del Gobierno. 

Como quiera que el seflor De Valera Iba 
sin disfraz y en automóvil desoubierto. fué 
reconocido por el Jefe do un destacamento 
de tropas del Gobierno, que fi>a aoompa-
flado de un automóvil blindado. 

El oficial rodeó momentos después coQ 
sn gente el edificio donde se celebraba la 
reunión electoral, mandando hacer dispa
ros al aire, a cuyo ruido la concurren:U. 
presa da gran pánico, abandonó el loca', 
huyendo hacia el campo. 

Las fuerzas entraron entonces en la sala 
de la reunión y detuvieron al aeQor De Va-
lera, a quien llevaron a un cuartel próxi
mo. 

, E L P A L A C I O D E L L I B R O 

Buenos Aires, ID. 
Ayer tarda sa Inauguro el Palacio del 

Libro, cuya creación responde a loa de
seca repetidamente manifestados da dar u3 
nuevo Impulso al mercado de obras de au
tores espafloies y latino-americanos. 

Durante el acto se pronunciaron variol 
discursos, entre los cuales merecen men
ción especial al del literato argentino Mar
tínez Zuvirla y al del profesor Ronge 1 
que fueron, como todos, aplaudldísimos. 

La Sociedad general da librería reoibS 
muchas felicitaciones por su IniolaUva. 

El catedrático eapaflol seflor Castro ha 
declarado, eon motivo de la Inauguración 
del Palacio del Libro, que sa halla en ex
tremo satisfecho da tan útil empresa, qua 
favorecerá la mutua difusión da las obra» 
y la evolución ^Éa la Inteligencia de lo* 
grandes paisas Utinos. 
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La ocupación 
del Ruhr 

MfMMMWrrM BnCUCNTIWS 

""tWweWorf, IB. 
Su Atoderf M ha registrado una eoUaióu 

Mitre huelguistas y la poüeía, rMnltando de 
ItUa catorce muertos. 

Varios gendarmes alemanes han tenido nn rt-joc can obreros del eampo dedleados a 
recolección de patatas, resultando nnier-

| M d« ••los, 

OUfiSTIONeS OBHERM— 

• DoMeldorf, 16. 
• 1M obreros de las Mttdnatfora* da Ma-
maiiiniiii kan aobredo ya «I eemplemeoto 
§» quince millonee de marooa 40* hablan 

También n proponen padir nvevas n i -
«todleadonet los obreros mineros de loa 
•fcen. 

L a huelga que existe «n «1 dletrlto da 
pasen es cansa de que «e al mismo te aléa
la gran «asases de aartxin. 

A eonaecuencla de la iraalga de aleetrl' 
Wataa y la falta de « I d o «ubslgulente a la 
fcuelga, su ha Interrúmpldo la fabricación de 
kHletes. 

Con esto motivo se ha agravado aun mis 
la eseases de numerarlo. 

La aHuaeMo en las fábrica» y minas de 
Hullwlm rlgue bastante «mopBetda, raí-
Bando gran deabarsjuste en todas ellas. 

14,000 obreros da las fábricas T&yss^u 
patán actualmente parados. 

En Dulaburgo eontlaúa la huelga en todas 
las fábricas bnpartaale • «xeepclón da las 
«a Byaeco, Hambúrn, HhalasMMvMerke y 
láelderlch. 

I f t l OUCSTIOM MU. AbASTECi-
•1 c i rro . 

Debido t lo* manejos da tot toterwcUla-
Hót 7 «apeoulaáorea y a petar ds negar a 
diario igual número de vagones de víveres 
fuá «otas, continúan la adifleottades para 
• I ab—taearteato de la pobiaeión. 

E a llleadord 7 Braad ta baa ragMrado 
nuevamente nuevos «aquaos te tiendas y 
reyertas aangrieaias. 

En osa de estas tuvo que latervanlr le 
poHefi, rastillando muertos dos individuos 
Uep Miela y unos di es manifestantes. Se es
tudia la conveaknoia de re'ialser loa pro-
du-ctoa ;•• --'•-c. 

PL PARO r o m o s o OISCKINWYC EN ITALIA 

w Roma, IB. 
1 La falta de trabajo ea Italia presaata 
tota disminución notable. 

Ra l.o de añero -da I S t í loa obraros pa
rados aran quinientos auaranta y « t adl 
a»l»oientes setenta y dnoo; en 1.* da añero 
l a 1128 atoendtan a trescientos ochenta y 
tm mil novedantos sesenta 7 oobo; en «0 
de Junio de 1923 su número era de doaolea-
tos álp.y, y seis mil dosolentas oelienta 7 
••ete 7 en 30 d« Julio de 1«S3 habla que
dado -reducido cate o Omero a dcselentoa tra-
•e nm t)ul«teatoa noventa. 

La tau de trabajo «a, pues, na fenóme-
ao que por al momento no produce a»9a-
•Iv» Inquietud. 

E l pellgor de que pueda aumentar al ter-

El nuevo canciller 
y la declaración mi

nisterial 
Berlín, 1S. 

En al Relchslag al nuevo canciller seller 
gtreaemann ha pronunciado un discurso. 

Elogia la política aagulda por au ante-
easor aallor Cuno 7 declara que al Oobler-
ao oombatlrá enérgicamente toda Idea de 
violencia para con Alemania, reprladendo 
todoa loa ataquea que se dirijan a la Coos-
tttucióa. 

Hace constar la injusticia «omatlda con
tra Alemania al ocupar las tropas franco-
belgas la auanoa del Iluhr, 7 pone da ma
nifiesto la gran fnema que tiene la nota 
iagleea, aa la oual aa reoonoca el derecho 
da Alemania a sostener su actitud de re-
Blsteucla pasiva. Agrega que Alemania es
taría dispuesta a que ae sometiera la cues 
Hón de las reparaciones a un tribunal »r-
Mtr&l Inlaroaolonal. 7 aflade que, después 
que se haya procedido a la evacuación del 
Ruhr, ae podrán reunir los medios necesa
rios para solueionar la auaatlón de las re
paraciones, asegurando la existencia aoonú-
Mea de la nación 7 al ulterior desarrolla 
del pueblo alemán. 

E l señor Stresemann maní Beata que cuan
do se haya consolidado ¡a altaaclón, íe po
drán reanudar las prestaciones «a natura-
leaa que han sido suspendidas. A pesar de 
todo — dudara — DO haremos de la nota 
Inglesa la base de nuestra política, pues 
no ignoramos las consecuencias que esto 
acarrearla. * L ^ 

Despuáa del diacarsc pronunciado por el 
nuevo canciller, señor StrescmanD, el He' h 
procedió a dis-jatlr la declaración guberna
mental. 

E l socialista Muiiar tilio uso de la pa
labra, declarando que el Gobierno del Relch 
debe esforzarse aa remediar la .angustia y 

J^mtsaria que aotnalmfnta sufre la pobla

da la aampafla dirigida por Inglaterra cen
tra al tranco. 

También parece que ai algún podido da 
francos fuera beaba, loa francos vandldaa 
al descubierto no podrían ser obtenidos a 
menoa que loa Bancos de Parla no aonceden 
crédito a loa Báñeos británicos. 

D e l a r e g i ó t ? 

i . . ¡rARRAOONA 

Mem&ua. 
Solicitó también ta tranaformación del ais-

tema flaoal, afiadiando que al Raloh debe 
demostrar que ae baila dlspaesto a pagar 
las reparadinaa. haciendo cuantos taorlflcíos 
lean necesarios, para eonaeeulr la libera
ción de las «rgtones ocupadas, al Rubr y 
üesania. 

Aato. aaguldo, al partido de la aoall-
olón gubernamental,, presentó Ana moción de 
conflansa al Gobierne. 

E l naütonallsta Hargt aollclló que conti
núe ejereiéadoae la raalateocla pasiva y de-
alaró que aa aponía a la aonceslóu de la 
moción de oonflanta. 

Puesta a votación una modín de conflan-
aa al Gobierno, el Ralohstag la aprobó por 
t*0 Totog ooulra 76 7 IB abstenciones. 

9NTRK LOS KSOOMBROt 

. KaaaBorar (Vyo«ing). IB. > 
Han aWo extraídos eoo vida 29 mineros 

de entre los eaoombros produeldos por la 
explosión de ayer. 

Los que se dedican a trabajos de salva
mento han podido contar basta 70 minaran 

OK»OUSieRTO DE FRANC06 

Parí», IB. 
Gamoaiean ds Londres a "La Journal" 

que a eonsecusoda de atarlas vántas aspe-
evüativas que ta han efectuado «atol últlnvot 
dlat partee ser que txlste actualmente aa 

ui.nar íes laboras agrícolas tstá descarta-, los centros flnanclerat un gran descublarta 
sSí.i?uea ,r,in ' 8°mociar numero»aa obra»:de francos Irinoetí», 
PQbiioaa par reaedlar esta erlsli. | ge croe qua esta becbo es M roiultaío 

RBU8 

Con día extremada mente ealoroto 7 gran 
concurrencia do oosecherot 7 tratantes en 
frutos del pais, te ha celebrado el mercado 
semanal, rtaiisándoae algunas trantaoolonaa, 
especialmente en algarrobas 7 almendras, 
cuyos precios siguen sostenidos. En vinos 
y aceites, los precios flojean; ea avallanat, 
han descendido unas siete pesetas por asco. 

Las ootlaaelones medias en plaaa aon: 
Vinos Priorato, 8'50 reales grado 7 carga; 

Priorato tndablt, a 8 reales; Untos comar
ca, TSO reales; Mancos campo, T50; ro
sados Conca 7 Crgel, 6'50; vinos ende
bles para destilar, a B 7 B'JiO reales grado 
y carga, con mejor orientación a causa de 
las malas Impresiones relativas al catada 
de las tifias que, a causa de la tequia, ame
nazan quedar con escaso fruto, easo que no 
sea como en Isa cepas de bastantes regio
nes del Priorato, donde apenas se vendi
miará, ya que las cepas han brotado po-
brtmento. 

En mistelas, te han realizado algunas 
transaoulones, notándolo escasas existencias 
en la propiedad. Loa precios medloi ion: 

Mistelas del Priorato, a 12'50 realea gra
do 7 carga; mistelas tintas de Hora y Gsn-
deaa, do 11'50 a 12 reales grado 7 sarga. 

En alcoholes se opera paco, pagándola 
loa alcoholes industriales reetlflcados alre-
dsdor de 205 pesetas hectolitro y los vlnl-
oos a 199 pesetas. 

En aceites, se ha encalmado de nuevo al 
negocio por haber tesado si sisa do los 
aceites andaluces, y escasear la demanda; 
.para la exportación que venia afeetuándose 
por el pqerto tarraeoacnte, exportación qua 
era aemañstlmente de unos 100,000 kilogra
mos, siendo ahora de unos 100.000 kilogra
mos escasos. Loa precios an plaza aon: 

Aceites extras, de 31 a 82 peta tas los IB 
kilos; corriente?, de 19 a SO pesetas; ea-
debles, de SB a 98. 

£1 olivar ds terrenot frescos presenta 
buen aspecto 7 regular cosecha; en cambio, 
los olivos de secano, quodan sin bruto a 
causa de la tequia que tantos perjuicios 
viene ocasionando a loa Intereses agricol&a 
oomaroalet. 
. En aceites ds orujo se opera poco por 

falta de existencias, 7a que al oomensar 
la campana te ajustó oaal toda la produ»-
elón. Los prados medios en plaza son: 

Orujos amarillos, de 27 a 28'5d duros los 
115 kilogramos; verdes, buenos, de 84 a 
25'»9 duros. 

El mercado de almendras sigue con pre
cios sostenidos a «ausa de alguna deman
da que te dejó sentir para la exportación. 
A pesar de haber comenzada la recolección 
de la cosecha, que 01 abundantísima, la 
propiedad ae resiste a vender el mucho fru
to viejo almacenado. Los predos corrientes 
sou;. 

Mollar, en cásoart, a 69 pesetas taco do 
50*40 kilogramos; en grano, Esperanza 

-' mera, se paga alrededor de 22 duros quin
ta); Esperanza segunda, a I I duros; co
mún, a 10; llargueta, a 24'50; oíase bas-

| tanle tolloltada. En fruto nuevo te han res-
• fizado algunos ajustas para entregar eR) 
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•«pUembro alrededor de 64 a 55 pesetas 
aaoo, coa tendencia alcista, a pesar da ver-

en lot almendros más fruto íjue hojas, 
no recordando nadie una cosecha tan co
piosa como la actual. 

En avellanas los precios han descendido 
unas siete pesetas saco, no obstante.la cam
paría alcista Iniciada por algunos Sindicatos 
agrloolas, que pretenden vender sus ave-
'Uanas a 75 pesetas. 

La cosecha en perspectiva esti avanza
dísima, habiendo comenzado la recolección 
en algunos ribazos. En general, dicha co
secha serti mayor que no esperábase, por 
más que la sequía Imperante haya mer
mado la clase de los avellanares de secano. 

Los precios de este mercado pueden es
timarse como sigue: 

Avellana negreta, en cásoara, a 53 pe
setas saco de 58'400 kilogramos; comunes, 
a 47 pesetas; grano primera, a 90; segun
da, o 85. 

En alganobas el pasado lunes vendié
ronse en la plaza del Baluarte unos 300 
saoos alrededor de 7,Í5 pesetas quintal de 
40 kilogramos. 

La cosecha venidera es buena. 

El corresponsal. 

rana M e i o DE mmm 

N.Qtas de 
Gobernación 

* Madrid, 16. 
El ministro de la Gobernación ha mani

festado esta madrugada a los periodistas 
que a las cuatro de la maCana marchará en 
automóvil a Cestona el presidente del Con
sejo. 

LAS VICTIMAS DEL TOREO 

En una novillada celebrada esta tarde 
Jaén resultó herido grave de una cornada 
en el muslo derecho el diestro apodado El 
BeBorito. 

El estado del diestro Bombita IV. herido 
on la corrida de hoy en Madrid, continuaba 
siendo grave esta noche. 

Se lo han aplicado varias Inyecciones. 
El herido está muy decaído. 

POS MIL PESETAS Y DOS MIL PLUMAS 

Valencia, 1« 
Abriendo un boquete en c4 piso superior 

9o una litografía de esta población unos la
drones es llevaron hoy 2,000 pesetas y 2,000 
^litmas estilográficas. 

MAROELINO DOMINOO EN ALICANTE 

Alicante, 16 
Después de haber dado una conferencia 

el diputado don Marcelino Qomingo fué a 
la Asociación de la Prensa donde fué ob-
segulado con un refrescó, 

HUELGA 

_ . Oviedo, 16 
So han declarado en huelgo los obreros 

do las minas de (Teverga, por habérseles 
rebajado loa salarios en un diez por ciento. 

NOTICIAS IiOCAIiES 
Crónica noflra. 

Dentro de su domicilio, Massanet, i , ba
jos, se cayó la ñifla de cinco aflos Amparo 
í'lors. 

Se fracturó el húmero Izquierdo. 
— Ayer noohe se hundió el tablado en 

que tocaban unos músicos en la calle do 
Buena vista con motivo de los festejos de 
Orada. 

Resultó con heridas de pronóstico reser
vado un músico llamado Jaime Vaqué Perl-
juán, de 35 aSos. 

— Por fútiles pretextos riñeron ea la oa-
lle de la Cruz Cubierta el conductor da un 
tranvía de la linea de Sana y un pasajero. 

El primero, con un hierro de los que u t i 
lizan para el cambio de vía, agredió al se
gundo, que se llama Juan Giol Dubau, de 
33 añas, causándole una contusión en la re
glón costal Izquierda de pronóstico reser
vado. 

« Jugando al foot-ball en ua campo de 
Las Corts dióse un golpe contra un madero 
un Joven da 19 afios llamado José Laparra, 
de profesión albafil!. 

Se produjo va:las contusiones en la cabe
za y conmoción cerebral. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Entró "en nuestro puerto el vopar Ita
liano "Slcaala", procedente de Valparaíso 
y escalas. 

— De Marsella, con 20 pasajeros, llegó 
el vapor "Cabo Torlflana". 

— El laúd "Rafael Rolg" trajo do V l -
naroz 165 toneladas de algarrobas, 

— Do Málaga y Almería regresó el va
por "Ramón", con 79 pasajeros y abun
dante carga, consistente en barriles de 
aceite, sacos de bezas, bocoyes de vino, l i 
cores y saoos de azúcar y de cebada. 

— Con 6,000 kilos do sandias llegó da 
Cullera el laúd "Perpetuo Socorro". 

— Do Fiume y escalas ha traído el vapor 
italiano "Rlghl" siete pasajeros y 300 to
neladas de carga. 

•— Ha llegado de Mahón el vapor correo 
"Mahón", con 65 pasajeros, la correspon
dencia y un pico de carga. Regresará hoy 
al puerto de procedencia. 

i—jHa sido nombrado segundo comandan
te del contratorpedero "Audaz" el tenien
te de navio don Jorga Espinosa da los 

.Monteros. 
— Por la oficina del Detall de esta Co

mandancia de Marina se Interesa la presen
tación dé los sefiores don Enrique Borbo-
nes y Bordetí , don Ramón dandis Pulg-

dollers, don Pedro Rosés Valentl, don Pag« 
cual Ballestar Franch, doBa Rita Mafié y 
Gaadols, don Lorenza Mlr Juüá, Mlr y 

Compafiia, don Cayetano Roger Almerioh. 
don Antonio Gallndo Alcedo y don Joaquín 
Parellada para enterarles de un asunto qn» 
los Interesa. 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca popular de la Sociedad Eooni-
mica Barcelonesa de Amigos del Pala.—Din 
videse en cuatro secciones respectivamente, 
instaladas en los bajos del Fomento Reglo-
nal, calla de la Sagrara, 132; Gracias, 7 y 
9, bajos (Gracia); San José, 13, bajos 

(Hoslafranohs), y Wad-Ras, 206, bajos. Es
tá abierta al público de, 19 a 21. loa día» 
laborables, en los meses de Octubre & Mar
zo, de 19 a 22 en los restantes, y ios días 
festivos de 10 a 18 y de 15 a 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — En el 
edificio de esto nombre, callo de los Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de 19 
a 19. 

Archivo Municipal. — En el piso saguodo 
de la Casa Consistorial. — Abierto de 10 
a 13 y de 16 a 19. 

Biblioteca Provincial. — En el pisó prla< 
clpal de la Universidad Literaria, — Abier
ta de nueve a trece y media. 

Biblioteca dol Colegio de Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clinloo.—Abier 
to de 9 a 12. 

La Biblioteca olrculante y públioa del 
instituí de Cultura de la Dona está abierta 
de 10 a 12 y media de la mafiana y de 5 a 
8 y media de la tarde los días laborables, y 
de 10 a 18 y do 4 a S media los domingos. 
Los lunes por la mañana permanece cerrada» 

Inatitut d'Estudls Catalana. — Palacio di 
la Generalidad Catalana, por la calla del 
Obispo,—Abierta todo el afio, da 18 a 20, 
menos los dfas festivos. 

Bibilotooa Arús. — Paseo de San Juatt. 
26, principal. — Abierta todo el aüo, de 13 
a 20, menos los dtas festivos. 

Patronato do Ciegos y Semlolegos do Ca« 
taluña. — Torres Amat, 6.—Abierta todol 
los- días de diez maüana a una tarda. 

Archivo del Real Patrimonio. — Ramblá 
de Santa Mónloa, 22, principal.—Abierto da' 
9 a 18 y da 15 a 17. 

Biblioteca de la Esouela Elemental del 
Trabajo.—Urgel, 187. — Abierta lodos loa 
días laborables de eela a ocho y media de 14 
noohe, y ios domingos da dles a dose y me-< 
día. Los días festivos eatre semana perma-» 
necerá abierta. 

Biblioteca pública Obren da la Eaooia^ 
Socialista. — Pasaje da San Benito, 8, p r i ' 
mero. — Abierta todos los días laborables do 
siete y media a diea de la noohe. esoepW 
los miércoles, y los días festivos da dle» t 
doce de la mafiana. 

Jmpreats da EÍUNCIPADO. CsoudlUert p'.anchi, I bis, bajos 


